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a | o pequino valor ao papel moeda e especu- gueza em 1865 . riados. excelente collecção de productos va- 
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«Foi o estabelecimento Desta ferimian dos o tem 5 ue não promette para ade cao internacionais aê d O A 
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tem arruinado o commercio portu-! , , 'jde honra, já foi publicada no «Commercio» J x emadeiras. | 
guez. Será sempre a ruina da na-| dt Ro Si Pe Tess ad de 16 de fevereiro ultimo. Começaremos hoje! tente qualidade de intra pi echeia Colt * 
“ pos - CUJO AS Opa e Mr ; Ve deu sure À a a publicar a das outras recompensas, seguin- Joaquim Theodoro Messejana—India—pela ex- 
k Fes td Mg e EaD ores à inserpções viram-n as acreoiadas! do, porém, um plano differente d'aquelle por cellente collecção de productos. 
| pd batia; a 23). "| nos ultimos annos é rendendo juros vantajo- que essa lista se acha confeccionada. José Joaquim da Costa Angola—pela excel- 
ins I lente qualidade de aguardente. 


sos, pontualissimamente pagos; mas o credi- 
to publico sabe ter carícias e inimizades; a 
uns clientesameigou, a outros repelliu; os pos- 
suidores de papel moeda tiveram a sorte da 
repulsão. | 

Decorreram annos depois de 1837; era 
1855; o snr. Augusto Xavier Palmeirim apre- 
sentou 4 camara electiva uma proposta extin- 
guindo o papel moeda, e capitalisando a di- 
vida representada nelle em inscripções de 3 
por cento, na rasão de 100 por 100. Para es- 
tes titulos se destinava um fundo especial de 
juro e amortisação formado: 1.º de 3 p. e. 
addicionaes sobre os direitos cobrados nas al- 
fandegas do reino; 2.º o producto de metade 
das vagaturas das classes inactivas, de que 
falla o decreto de novembro de 1841; 3.º os 
9:0008000 reis mensaes que o governo ap- 
plicava para amortisar as notas do banco de 
Lisboa desde que estivessem extinctas. 

Em todos os contractos celebrados entre 
o pasiçho! na aeupa forma da eb ou em 
ue tivesse entrado alguma parte do pa 
aid: teria este dm FUBato de 26 e E 
por cento. mese 

De certo não era necessario tão grande 
fundo de amortisação; os 3-.por cento sobre 
tas; mas ainda assim não escaparam á moles- direitos cobrados nas alfandegas indubitavel- 
“tia que invadira aquellas infelizes e silencio-| mente dariam para o integral PR pao de 
“sas companheiras. Sem ao certo conhecermos | Juros e amortisação; as receitas aduaneiras já 
acifra. os juros pagos, podemos averigual-a em 1855 se elevavam a 3700:0005000 rs.,e 0 
“desde 1800 em diante; nos annos precedentes papel moeda existente na mesma epoca não 
estavam a cargo do erario; as quantias entro- excedia 2,000 contos; era-lhe até inferior. 

es aos prestamistas-pela junta dos juros, Comtudo a proposta não logrou ser consegui- 
E ve fia GÊ qa ““|da em lei. Decorreu esse anno, bem como o 
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Os possuidores do papel moeda viram-se 
em peiores condições do que se tivessem con- 
fiado dinheiro a um particular; aos prejuizos 
“accrescentou-se a incerteza; o fallido chama 
os credores, apura contas, paga o que póde, 
ou que podem exigir-lhe, etudo fica saldado 
“com a conta de ganhos e perdas na escriptu- 
ração de negociantes; os prestamistas do Es- 
“fado foram mais infelizes; deram dinheiro, não 
“lhes pagaram, enem sequer lhes foi permitti- 
do requerer abertura de fallencia peranteos tri- 
junaes de commercio, o que não seria desra- 
goavel, attenta a independencia dos poderes de 
que falla a Carta Constitucional portugueza. 
” Accrescentou-se o mal com não receberem 
juros; diminuiu o proprio, e desappareceu q 
interesse do dinheiro; ficaram os egfres nacio- 
naes com terra alheia, e nem sequer deram 
“Bos proprietarios uma parte do fructo colhido. 
) é dos ultimos annos o mal. Ha muito tem- 
poque o papel moeda não rende nada. 
— * Anteriormente indicamos o alvará que ti- 
ou O juro ds apolicg pequenas; foi em 1803; 
ficaram as apolices grandes com outra con- 
“eideração, não se sabe porque. Segredos de 
“mau pagador,que para tudo tem razões occul- 


anos Juros pagos | seguinte, e continuaram no mesmo estado as 
, Ta! ns Vp00:4 SST réis - Ei pa desse depreciadissimo titulo de 
o 801. ++ eee - ivida publica. 
due aqu an ESiaonATos : Já em 1834 o conselheiro Luiz José Ri- 
1804 ..cccccrcre. 441:8045094 » |beiro, que tanto censurou o decreto de José 
4 . 
BO ............ 381:1228252 » da Silva Carvalho, lembrava que havia tres 
1806 A us mae ao , meios de extinguir o papel moeda: 
AD sendo =» ER ROO 5 — 1.º Fixar uma quantia annual que fosse 
CAS é 82:2968650 » impreterivelmente empregada na compra d'el- 
TRAB dio ope do é 55:7928350 » la, e queimar publicamente, em epoca deter- 
ABA... rccrcene. 88:4516970 o minada, as quantias assim adquiridas. 
| Mio gomes baia sxue ADO à 2.º Contrahir um emprestimo com cujo 


qua À a producto se comprasse todo o papel moeda, 
— Total  3.550:5003446 » pelo curso da praça (e sem que o governo 
— Em 1805 o juro foi reduzido a 5 por cen- lhe taxasse preço) e ficar pagando aos mu- 
to, e ficou sujeito ao imposto da dêcima des-| tuantes um juro convencionado. arte 
contada na occasião do pagamento; durante os 
annos que vão de 1809 até 1814, tempo de 
verdadeira crise e profundissima dôr para o 
paiz,ficou carregado com a decimadobrada;ese 
anão deu ao Estado senão em parte,foi porque 
as circumstancias financeiras obrigaram a sus-|  Preferia elle o ultimo processo que se har- 
nender o embolso do juro desde 1808. Quan-|monisava mais com as circumstancias do the- 
do veio o anno de 1812, logo no principio, a/souro e não dava as despezas que um empres- 
13 de fevereiro, sahiu aviso para se recome-|timo arrastaria. 
gar, e com effeito se foiregularmente effectuan- Não é para aqui a analyse destes conse- 
do; mas como as luctas se repetiam a breves|lhoz, se bem que concordemos com a opinião 
intervallos, e o paiz, mal finda uma desventu-| desse antigo financeiro nosso; mas a contro- 
ra, logo outra tentava consumil-o, não pôde|versia e o debate entre credores e devedores 
por muito tempo vigorar aquelle aviso; emjnão era por causa de se não descortinarem 
1816 se pagaram os pobrissimos 1005000 réis, | processos de saldar contas; Portugal já sabia 
e n'elles se finou a corrente que do erario sa-|sommar, e até diminuir; o que infelizmente 
bia; foram a ultima gota da mal afortunada|se dava era a falta de recursos, a lucta in- 
fonte. gloria dos partidos, a prostração d'algumas 
+ A differença das quantias pertencentes! classes. | 
Bos juros provem certamente da diminuição Tantos males não se abatiam e anni- 
4 taxa, das amortisações, da perca d'alguns| quilavam com assignar fundos especiaes pa- 
titulos e d'outras causas que ignoramos; ajra juro e amortisações; já o decreto de 1834 
grande baixa que se nota em 1812 e aindajdeu folga e alegria ao espirito dos presta- 
“em 1808 origina-se talvez nas turbações que|mistas; mas de que valeu, se tres annos de- 
foram guarda avançada e prenuncio da in-| pois veio o lucto de 1837? .. 
“vasão franceza e dos sinistros que d'ella ma- 
, Dé am. 
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te, retirando-o da circulação em praso breve, 
mas rasoavel, convertendo-o n'outros titulos, 
e pagando aos actuaes possuidores um juro 
certo com determinada consignação. 
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beça ao hombro, affagando-lhe o rosto com as 
negras tranças. 


ROMANCE POR — Ainda tu nada viste, Leonor, dizia-lhe 


. Bartholomeu enthusiasmado; a bordo de um 
1 M. PINHEIRO CHAGAS na é que se pia toda a magnificencia d es- 
e espectaculo ! Quando as ondas estalam no 
3 (Continuado do n.º 64) costado do barco e alagam o convez, quando 


somos actores enão espectadores, quando sen- 
||  Umrelampago vivissimo illuminou as ja-|timos a commoção da lucta, quando cada re- 
“Dellas, sulcando instantaneamente as trevas|lampago póde illuminar para nós os abysmos 
lo firmamento, onde se conglobavam nuvens. | da eternidade, quando cada trovão nos póde 
Seguiu-se-lhe o estrondo grave e magestoso do | annunciar a hora solemne do passamento, é 
rovão. Como se a natureza só esperasse por|que bem se percebe a grandiosidade da pro- 
se aviso para desagrilhoar a procella, as on-|cella. N'uma noute assim, bem me lembro, 
las ergueram mais alto a sua voz bramidora, [apanhei eu, a bordo do meu Cysne da Ericei- 
sas torrentes da chuva, alliviando o bojo das[ra, uma tempestade formidavel na altura dos 
uvens, desabaram com fragor e vieram açou-| Açores. Navegavamos com a amura... 
ar os vidros da janella. O vento, como feiti- — Leonor, interrompeu a tia Dorothéa, 
y Beiro ebrio de alegria infernal, que doudejajonde estás tu, Leonor? 
“ Ro meio das dansas dos entes sinistros que evo- — Estou aqui, minha tia, disse ella, vol- 
» tou, galopava no seu corcel phantastico, e ora tando-se. 
» desgrenhava as espumosas tranças das ondas, — Já rezaste pelos navegantes, que an- 
» dra fazia gemer as portas da casa de Bartho- dam a estas horas no mar alto expostos á furia 
3 Omeu. | das tempestades ? 
» | — Eila comnosco! exclamou Bartholo-| ' — Aindanão, minha tia, respondeu Leo- 
1 neu Soares; e, chamado pela attracção que o|nor, abaixando a cabeça, 
— Poisreza, filha, reza, que é esse o nosso 


nar exercia sobre elle, ergueu-se e foi encos- 
= Bra fronte aos vidros humidos da janella. |dever. Não esqueçamos os desgraçados para 


“Leonor voltou a cabeça, e, obrigando Jor-| que Deus se não esqueça de nós. 


, 
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rk fe a voltar-se tambem, cravou os olhos enleva- Seguiu-se um momento de silencio, duran- 
or los na magestosa amplidão do Oceano. Mal se|te o qualos labios de Leonor murmuraram de- 
 lstinguia à alvejante espuma das ondas por|votamente a prece que sua mãi lhe ensinára 
hr" E os negrumes da tempestade, mas, quan-|na infancia. O véu das pestanas resguardou o 
) algum relampago cingia o horisonte com alfulgor ardente das pupillas, quando as palpe- 


= lafita de chammas, divisavam-se aqui e além|bras semi-cerradas indicaram o recolhimento 
Jhantasmas brancos, envoltos como que n'um | com que a devota menina erguia a Deus oin- 
Re de sangue. Sahiam as rochas do seio | censo da sua oração. Bartholomeu Soares, re- 

os las trevas e aprumavam-se, melancolicas, so-|ligioso como todos os marinheiros, rezou tam- 

 Itarias, tranquillas, como as legiões de anjos, | bem, com os olhos do corpo fitos na immensi- 

“ Ulminados pela colera do Altissimo, que as-|dade do mar, que tantas vezes sulcára, e com 
Istem immoveis no inferno aos tormentos dos|os olhos da alma cravados no pélago da eterni- 

 Recitos. dade, por onde iria em breve navegar. 

- — Oh! como isto é bello! murmurava! Depois todos tres se persignaram e Doro- 


ad 


1 Curvando-se para elle, encostava-lhe a ca-l 


3.º Subrogar todo o papel moeda existen-| 


A lista está organisada por grupos,achan- 
do-se relacionados em ordem alphabetica os 
expositores de todos os paizes e feita a divi- 
são de cada grupo segundo a classificação 
que os expositores d'esse grupo obtiveram. 
Seguiremos, porém, o systema de enumerar 
os expositores por paizes e pela ordem supe- 
rior da recompensa obtida em cada grupo, 
principiando por Portugal. Por este modo te- 
rão os leitores mais brevemente conhecimento 
dos expositores portuguezes premiados, o que 
não aconteceria se seguissemos a ordem por 
que está confeccionada a lista. Pareceu-nos 
ser este methodo mais conveniente para jor- 
nal, em que a publicação da lista tem neces- 
sariamente de ser dividida por alguns nume- 
ros, com quanto achemos mais regular o sys- 
tema adoptado pelo digno secretario da com- 


“| missão central da exposição. Explicado, como|. 
nos cumpria, O motivo porque seguimos ou- 


tro systema na enumeração dos expositores 


premiados, damos hoje a relação dos exposi-| 


tores portuguezes a quem foram conferidas 
medalhas de primeira classe nos doze grupos 
em que foi dividida a exposição, e seguida- 
mente daremos a das outras duas recompen- 
sas, medalhas de segunda classe e menções 
honrosas, para depois de concluida continuar- 


mos com a das recompensas conferidas a ex-|. 


positores estrangeiros, pelo mesmo systema. 
doze grupos em que foi dividida a ex- 
posição, são classificados do seguinte modo : 
1,º grupo — Industria mineira e metal- 
lurgica. - 
2.º grupo — Productos coloniaes,de qual- 
quer classe. | 
3.º grupo — Agronomia e silvicultura. 
4.º. grupo — Productos agricolas o seus 
derivados alimentícios. entr 
5.º grupo — Industrias chymicas, cera- 
mica e vitrifica; cirurgia e hygiene, . 
6.º grupo — Engenheria e machinas. |, 
1.º grupo — Instrumentos de precisão. 
8.º grupo — Musica, educação, typogra- 
phia e connexos. | 
9.º grupo — Industrias textis e tinturaria, 
10.º grupo — Artefactos pafa uso pes- 
soal, modas e mobilia. E CY 
11.º grupo — Industria de metaes e pe- 
dras finas. | 
12.º grupo — Bellas-artes. 
Segundo uma advertencia que se lê no 
final da lista, aos expositores, que alcança- 
ram mais do que uma recompensa; sómente 
é conferida uma, a mais elevada, em virtude 
da resolução tomada pelo conselho de presi- 
dentes, e por esta razão os seus nomes appa- 
recem mencionados só uma vez, 


Lista das recompensas conferidas pelos jurys 
e verificadas pelo conselho de presidentes 


- PORTUGAL 
Medalhas de primeira classe 
1.º GRUPO 

Admninistração das Minas do Braçal—pelo 
progressivo desenvolvimento, e aperfeiçoamento da 

exploração continua. 
Companhia Lusitana de Mineração do Palhal 
—pelo progressivo desenvolvimento e aperfeiçoamen- 


"Ito da exploração continua. 


2.º GRUPO—(Colonias) 

Albino José Soares da Costa Magalhães— An- 
golà—pela excellente qualidade de tabaco e outros 
productos e pela importancia da sua cultura de café, 

Antonio João de Heredia—Moçambique—pela 
importante producção de boa aguardente. 

Commissão da India—India—pela excellente 
collecção de productos variados. 

Commissão da provincia de Angola—Angola— 
pela excellente collecção de productos variados, 


E e E e e e 


Mafra quem me ensinou esta oração. Lem- 
bram-se, filhos, do padre frei João ? 

— Eu não, minha tia, respondeu Leonor. 
Lembro-me de lhe ter ouvido fallar n'elle, e ao 
papá tambem, como homem de muitas virtu 
des. Mas elle já morreu ha tanto tempo ! 

— Ha tanto tempo, ha tanto tempo! tor- 
nou a velhinha impaciente. Falleceu outro dia, 
ahi por... por... ora esperem; quando foi a 
primeira constituição, meu cavalheiro ? (Era 
assim que ella chamava Jorge.) 

— À primeira constituição, minha senho- 
ra, tornou Jorge, rindo, forem 1820! - 

— É verdade, em 1820; pois foi quando 
elle morreu. 

— QO' tia, acudiu Leonor, rindo ás garga- 
lhadas, n'esse tempo ainda nós não eramos 
nascidos ! 

Dorothéa fitou na sobrinha um olhar mei- 
go e risonho, e exclamou com folgazã impa- 
ciencia : 

— Apre! Vocês muito novos são! Nomeu 
tempo não havia gente tão nova! 

* Festejavam os noivos o dicto, rindo a bom 
rir, quando se abriu a porta da cosinha e en- 
traram em procissão as duas criadas, trazendo 
uma d'ellas uma formidavel terrina de canja de 
arroz e outra uma travessa, onde campeiava 
um gallo, nadando n'um pélago de perfuma- 
dos môlhos. 

Esta entrada triumphal interrompeu todas 
as conversações, acalmou todas as dissidencias 
eregalou os olhos dos tres convidados. O olhar 
enternecido, com que os guerreiros romanos 
contemplavam os gansos que salvaram o Ca- 
pitolio, muito pela rama póde dar uma ideia do 
ternissimo olhar, com que o capitão Raivoso 
mirou o gallo que lhe vinha salvar o que elle 
presava mais do que trinta Capitolios — o es- 
tomago. O boticario, que ia para dizer «az e 
tres casa fez», adiou o annexim para outra 0c- 
casião e soltou um suspiro de allívio. O ferre- 
nho opposicionista ficára um tanto casmurro 


José Maria de Freitas—S. Thomé—pela excel- 
lente qualidade de café e sua extensa cultura. (Te- 
ro outra recompensa inferior por outros produ- 

Luiz José de Oliveira—Mossamedes— pelos ex- 
cellêntes tecidos de algodão de Mossamedes. 

Nogueira Souza & €.*— Angola—pela excellen- 
te qualidade de café e sua extensa cultura. 

Thereza (D ) de Jesus Ferreira Torres Barrun- 
cho—Angola— pela excellente qualidade do algodão 
eaguardente. 

4,º GRUPO 


Antonio Bernardo Ferreira—pelos seus excel- 
lentes vinhosdo Douro. . 

“Antonio Caetano Rodrigues—pela sua colleeção 
de vinhos do Douro, Beira e Madeira. pe À 

“Antonio Lopes das Neves—pelo excellente vi- 
de 1815. pr 
Antonio Luiz da Silva & Filho—pelos excellen- 
tes vinhos do Douro. o pm 
- Arnaldo Alves de Souza—pelos excellentes vi- 
nhos das quintas do Roncão, Carrapata e Celeirós. 
Ascensia (D.) Augusta de Mattos Sotto Maior 
e Noronha—pelo excellente azeite. 

Asylo Portuense de Mendicidade—pelas 
lentes sedas. e rátiuaã : 
- Barão do Seixo—pelos excellentes vinhos da 
quinta do Seixo. . " | 

Barão da Torre—pelo vinho verde branco de 
Soutello, em Villa Verde, de 1828. = | 

“Bernardo de Lemos Teixeira de Aguilar—pelos 
seus excellentes vinhos da quinta das Baratas, 

Bernardo da Silveira-—pelos seus-excellentes vi- 
nhos-do Douro, vinagre e sedas. sd: 
Claudino Augusto Cesar Garcia—pela excellen- 
te e variada colleeção de cerenes, legumes, tubercu- 
los e fructas, 

- -Commissão expositora de Portalegre—pela dis- 
tincta e variada collecção de productos agricolas. | 

Comissão expositora de Valença do Minho— 
pela excellente e variada collecção de productos. - 

Conde de Samodães—pelas excellentes sedas e 
bons trabalhos em favor do progresso da sericultura. 
a outra recompensa inferior por outros produ- 
Cc OS, Losh y dios! a = 

Conde de Thomar—pelo excellente azeite e lãs 
pretas. 

Conde de Villa Pouca — pelo excellente vinho 


nho 


excel- 


moscatel de 1863 da quinta de Villa Pouca em Grui- 
|marães, e sedas, 


se Dejante & C.*—pelos excellentes vinhos de Col- 
es. o» | | gti ras 

Districto de Evora—pelas excellentes lãs. 

Domingos Carneiro de Oliveira—pelas excellen- 
tes e belissimas sedas em casulos, rama e fio. 

Eduardo Moser—pelos serviços feitos 4 sericul- 
tura e por um opusculo sobre este assumpto, 

Fernando Affonso de Almeida Coutinho—pelo 
vinho dos fins do seculo passado da sua quinta de 
Sepins, na Bairrada. edi ; 

— Fernando Rodrigues—pelas excellentes conser- 
vas de fructas: | | À 
- Francisco Cordeiro Namorado—pelas excellen- 
tes qualidades das lãs. E 

Guilherme Ribeiro Vieira Perry —pelo excel- 
lente vinho verde de 1842. | 

Horto-Agricola de Braga — pela excellentee va- 
riada collecção de sementes. . 

Henrique José Ferreira Lima—pelo excellente 
vinho branco de Bragança de 1858. 

Henrique José Maria Camacho—pelos excellen- 
tes vinhos da Madeira, entre os quaes se distinguia 
o serceal, bem como pelo bom vinho de nesperos do 
Japão (Eriobotrya Japonica), 

Jacintho da Roza Abrantes Oliveira—pelo ex- 
cellente mel. 

João Antonio de Andrade Almeida—pelas ex- 
cellentes lãs. 

João de Brito—pela excellente e bem fabricada 
bolacha. (Teve outra recompensa inferior por outros 
A . 

João H. Jansen—pelos excellentes vinhos de 


Lisboa, vinagres e cervejas. | 
João Maria Parreira Cortez—pelas excellentes 
lãs 


“João Nunes da Conceição—pelos excellentes fru- 


ctos passados ou seccos, 
Soequiih de Carvalho de Azevedo Mello e Faro 


— por uma colleeção de azeites pertencentes a varias 


quintas suas. » , 
Joaquim José Judice dos Santos —pela colleeção 


de productos agricolas do Algarve. 
Joaquim José Piteira Fernandes—pelas excel- 


lentes lãs. 
Joaquim Theotonio de Souza Segurado—pelos 


excellentes azeites. 
CTT 


gallo, uma formidavel bateria de garrafas de 
Collares, de cumo da boa uva de Collares, ain- 
da não maculada pelo nefando oidium tucke- 
ry, poz de parte todos os resentimentos, e es- 
teve por um tris para abraçar o adminis- 
trador e para o proclamar mais liberal do que 
qualquer dos Passos. eu 

Mas a benefica influencia, exercida pela 
perspectiva da ceia, não se prolongou muito 
para além da realisação do sonho dourado dos 
gastronomos. Às garrafas eram numerosas; O 
administrador bebia com uma parcimonia of- 
ficial; Leonor e Jorge não contribuiam muito 
para que ellas se esvaziassem ; Bartholomeu 
preferia um excellente rhum da Jamaica, de 
que tinha ao seu lado um frasco; Raivoso, obri- 
gado a dividir as suas forças para fazer frente 
ao mesmo tempo ao licor britannico e ao vinho 
compatriota, não podia ser competidor muito 
temivel do boticario. Viu-se este, portanto, 


|Iquasi sósinho em campo e as libações repeti- 


das foram despertando n'elle o patriotismo ar- 
dente, que o levava sempre a combater as me- 
didas governamentaes, anda que umas ás ou- 
tras se contradissessem, 

Comtado, a lembrança da recente decla- 
mação contra a fraqueza dos governos obriga- 
va-o a reprimir mais ou menos a vontade que 
tinha de advogar a revolta e de fulminar o des- 


—- - 


| potismo. Este constrangimento ainda mais lhe 


exacerbava as iras e lhe azedava o mau hu- 
mor. 

Primeiro começou resmungando, á espera 
que o provocassem, mas o capitão, todo embe- 
bido na ardua tarefa de reduzir á maxima sim- 
plicidade uma perna do gallo, e o administra- 
dor, trinchando uma aza do mesmo volatil e 
lavrando um madrigal em homenagem á for- 
mosura de D. Leonor, não davam attenção ás 
allusões do boticario. 

— Um golpe de Estado ! resmoneava elle; 
não se emendam, por mais que o povo os ensi- 
ne! Eu sempre disse. Não ha que fiar em ty- 


nor extasiada; e apertava a mão de Jorge, 'théa disse, com a sua voz trémula e monótona : | depois da noticia do golpe de Estado, mas, 'rannos ! Eu bem presagiava ! O'snr. adminis- 
— Foi o padre frei João do convente de! quando viu entrar, em seguida á canja e ao-trador! 


e e sp ale 

Annuncios e correspondencias, cada linha . E F ; 
feels do sabiãa do navã, 
Edgidr- ss sto 


a 
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cada um . . 


José Anacleto Paes da Costa Gaffo—pelo excel- 
lente mel. - 206 
José Carneiro Geraldes de Vasconcellos & Fi- 
lhos—pelo seu vinho superior tinto de 1862. 
José Francisco da Cruz—pela sua bolacha. 
José Joaquim Correia—pelo excellente moscatel 
de Setubal. | od re é 
José Maria Rebello Valente—(Teve além da 
medalha de honra,outras recompensas inferiores por 
outros productos). 
José Rodrigues da Cunha (padre)—pelo excel- 
lente azeite. ta 
José de Souza Cardoso Pimentel—pelo seu ex- 
cellente vinho moscatel da Fonte de Muro. (Teve 
outra recompensa inferior por outros productos). 
José da Silva Monteiro—pelas' excellentes e 
bellissimas sedas em casulos, rama e fio. | 
José Vaz de Miranda & C.-—pelos excellentes 
vinhos do Porto. 
Kempes—pelos excellentes azeites e sua grande 
fabricação. 
Manoel Augusto Mendes Papança—pelo excel- 
lente mel, | | 
Manoel de Gouveia Rego—por uma grande col- 
lecção de vinhos da Madeira, entre os quaes alguns 
muito notaveis como o da Camara de Lobos, malva- 
sia paul de mar, serceal campanario de 1840, malva- 
sia paul de mar de 1842 e boal de 1825. 
Manoel Tgnacio Pimentel Guião—pelo excellen- 
te azeite do concelho do Alandroal, 
Marquez do Ficalho—pelos excellentes azeites. 
Mathias Ferrari—pelos excellentes licores e ge- 
nebra. | i 
Miguel Augusto da Silva Pereira—pelas excel 
lentes qualidades de charutos. | 
Miguel L. de Souza Athaide—pelo excellente 
azeito, t+ + via + É 3 sem 
Paulo da Silva Barboza—pela excellente bola- 
Quinta Regional de Cintra—pela excellente col- 
lecção de productos agricolas. di 
| Rocher Irmãos-—pelo seu 
ani 


cha. 


excellente licor de 


Bos E 
Roque Teixeira de Agrella—pelo seu excellente 
vinho canteiro da Madeira de 1850. 
Rosado de Redondo—pelo excellente mel. 
Severt & C.2—pelos excellentes licores; 
Thomé de Souza Pereira Veiga—pela trabalho- 
sa e interessante collecção de plantas medicinaes. 
Viuva Burnay—pelo excellente fabrico de seus 
variados oleos. asa 3 
Visconde de Taveiro—pela excellente, variada 
e numerosa colleeção de productos. (Teve outras re: 
compensas inferiores por outros productos). 
uia d.º GRUPO 
Albano Abilio Andrade—pela excellente quali- 
dade de suas velinhas de marfim flexivel. ss] 


- 


Alfredo Augusto Albergaria de Castro Silva &| 


Irmão—pela excellente qualidade de sabões. 
André Michon & Casimiro Pierre— pela excel- 
lente qualidade e barateza de seus vidros, 
Ferreira Pinto & Filhos — pela introducção do 
fabrico da porcellana dura em Portugal. 
Marinha Grande—pela excellente qualidade de 
seus vidros, e crystaes, e notavel progresso da fabri- 
cação. 


em 


6.º GRUPO 

Fundição do Bicalho—pelo valor mechanico de 
alguns artefactos; e entre elles um torno de excellen- 
te execução, e pela importancia d'este estabeleci- 
mento. | 

José Pereira Cardoso—pela excellencia do chum- 
bo de caça, barateza é importancia da fabricação. 

SI GRUÉON 

Director geral dos telegraphos—por um appa: 
relho de Morse, que-escreve os signaes por meio d 
am tinteiro especial Gnvenção de Hermann), que dis- 
pensao emprego da pilha local, e que é de notavel 
perfeição. 

Francisco José de Faria — por um relogio d 
meza e outro de algibeira construidos com perfeição 

Joaquim Pereira Cardoso — por um excellente 
relogio de algibeira. 

8.º GRUPO 

Castro & Irmão—pelas excellentes amostras ty 
pograpbicas, chapa lythographica, ete. 

Companhia de papel de Alemquer — pelas ex 
cellentes qualidades de papel, e importancia da fa- 
bricação. 

Fabrica de papel de Abelheira—pelas excellen- 
tes qualidades de papel, e importancia da fabrica: 

ão, 
: Ferin & Robin—pelas excellentes encaderna- 


a —— 


ões. 
y João Baptista Simon—pelas excellentes enca- 
dernações. 

Lallemant Irmãos—pela nitidez de algumas edi- 
ções, e pelos serviços prestados à arte typographica 
em Portugal. 

Lisboa & C.:—por excellentes encadernações. 

9.º GRUPO 

A. Lafeurie—pela excellente qualidade do fio, 
cobertores, e cobrejões, e pela variedade dos produ- 
ctos expostos. 

Antonio José Peres da Silva & Alves—pela ex- 
cellente qualidade de retrozes. 

Campos Mello & Irmão—pela excellente quali- 
dade dos pannos, casimiras, e outros tecidos de là. 

Companhia de Lanificios do Campo Grande — 
pela excellente qualidade de casimiras e pannos. 

Companhia Nacional de-Fiação e Tecidos de 


É e o e e Re EN 


— O que deseja o meu nobre amigo ? res: 
pondeu com inalteravel paciencia o bom do 
administrador, suspendendo a meio caminho 
da bocca um pedaço de aza de gallo, que se 
preparava para engulir. | 

— Eu não sou nobre, senhor, tornava o 
boticario, sou plebeu, e disso me vanglorio. 
Eu pertenço ao povo, snr. administrador—e 
dava um murro no peito—ao povo soberano ! 


— Ninguem lh'o contesta, acudia o seu in 
terlocutor; pergunto-lhe o que deseja de mim 


— Desejo saber a attitude que tenciona to 
mar em presença de acontecimentos de tant 
importancia, desejo saber se obedece ao povo, 
que reclama os seus direitos, ou á côrte, que os 
opprime. | 

— Meu bom amigo, respondeu o adminis: 
trador, eu obedeço ao governo. 


— O governo já não é governo legal! 
berrava o boticario; o governo trahiu as suas 
promessas, o governo abdicou moralmente ! 

— Mas, snr. Silva, o meu amigo, ainda 
agora, se bem me lembra, entendia que se es: 
tava tornando necessario um golpe de Estado. 

— Eu não disse isso. .. balbuciou o boti: 
cario . . . não foi bem isso o que eu disse... eu 
agourei... presagiei... sim, presagiei.. | 
quero dizer... previ... ou antes adivinhei.... 
ou, para melhor dizer, receiei... Em conclu. 
são, ningttem me tira da cabeça que o snr. ad- 
ministrador é um tyranno! 

— O' enr. Silva, não me chame tyranno ! 
bradou o pobre homem, engasgando-se com a 
aza do gallo; eu... 

Nada mais pôde dizer; um accesso de tosse 
interceptou-lhe a eloquencia e deixou ficar 
triumphante o Demosthenes pharmacentico. 

— Obedeça á junta do Porto, que é o seu 
dever de funccionario da nação! bradava o bom 
do Silva, agitando no ar um osso esbrugado. 
Snr. capitão Raivoso, está disposto a reconhe- 
cer o governo-popular ? 

— De certo, respondeu o digno veterano, 


que estava n'essa occasião mirando á luz dal pedir a benção, 


5 a do Fono 
o ed Deneficia, 


| bom gosto das luvas de pellica. 
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Portalegre— ela ex ell ' 
outros tec; es ER Es ente qualidade dos pannos, & 


Companhia de Torres Novas — nte 
qualidade dos brins, lonas, e dp ama Enem 

Conselho geral das alfandegas —pela excellente 
collecção de rendas de diferentes procedencias. 

Domingos Gomes Loureiro & Filhos—pela ex- 
cellente qualidade do fio de algodão, e de linho, 

Eduardo M. Ramires—pela excellente qualids- 
de dos tecidos de seda, e paramentos de igreja. 

Fabricação de» algodão de Xabregas—nela ex- 
cellente qualidade do fio, e dos panninhos tintos. 

Fabrica de Arrentela—pela excellente qualida- 
de dos pannos. 

Francisco Nunes Marques de Paiva—pela ex- 
cellente qualidade dos pannos. sóo ds 

Francisco Vaz & C.*—pela excellente qualida- 
es dos tecidos de algodão estampados, e sua bara- 
eza. - 

Garcia, Ribeiro & C.:—pelo notavel progresso 
na industria de lanifícios. | 

Januario José Martins & C.*—pelo notavel pro- 
gresso na industria de lanifícios, e pelos-productos 
expostos. 2 

José Antonio de Oliveira Guimarães—pela ex- 
cellente qualidade dos pannos de linho, e toalhas. 

- José Joaquim Monteiro—pela excellente collec- 
ção, e bons dezenhos de rendas de Peniche, exten- 
são da fabricação, e esforços para a aperfeiçoar. 

Larcher & Sobrinhos—pela excellente qualidade 
dos pannos. 

-. Manoel Custodio Moreira—pela excellente qua- 
lidade dos tecidos de seda. 
| | Pedro Cambournac—pelo notavel progresso na 
inturaria. ÃO 

Viuva Ramires & Filho—pela excellente quali- 
dade dos tecidos de seda, e pelo progresso realisado. 


10.º grupo 
Antonio Candido da Encarnação—por uma ex- 
cellente carruagem. ro 
Antonio Gonçalves Nogueira — pela excellente 
qualidade dos chapeus de homem. - a 
Bruno da Silva — pela excellente qualidade das 


esteiras. 
Cachon & Ferrier-—pela excellente qualidade e 


'arlos Julio Schneider-—pela excellente quali- 


[| dade das escovas. 


Christiano Keil — pela excellente qualidade e 
elegancia do fato para homem. mn 

Cirla & C.*—pela excellente qualidade e varie- 
dade dos chapeus de palha. 

Emilio Biel—pela excellencia e importancia da 
sua fabricação de botões. 

Fabrica Social—pela excellencia e importancia 
da sua fabricação de feltros para chapeus. 
Fonseca & Ferreira—por excellentes cortumes. 
Francisco Pedro dos Santos — pela excellente 
qualidade das obras de selleiro e correeiro, 

Freire & C*—pela excellente qualidade de cha- 
peus de hemem. 

Guerreiro & C.'—pela excellente qualidade de 
chapeus de homem, 

* João Antonio Xafredo—pela excellente qualida- 

de e elegancia do fato de homem. 

José Joaquim Pinto da Silva & Irmão—por ex- 
cellentes cortumes e couros envernisados. ja 

Maia e Silva — pela excellente qualidade dos 
chapeus de homem. 

Mathias Stelpfiug—pela excellente qualidade e 
elegancia do calçado. ETA 

Manoel Pinto da Cunha pela excellente quali- 
dade oe aa DennA de Pométo, à | 

fnio rumós—pela excellente qualidade e va- 
rieda dai canas defismeim: = a 

Pedro Gresielle & Irmão—pela excellente quali- 
dade dos chapeus de homem, | 

Viuva Aline Neuville & C.*— pela elegancia dos 
vestidos e chapeus de senhora. 

11.º grupo 

Cardoso & Filho—pela excellente qualidade da 
folha de dourar com differentes cores. 

Costa Basto & Irmão— pelas excellentes obras 


| de ferro fundido. 


Raphael Rodrigues Santos & Rocha — pela ex- 
cellente fabricação do variado sortimento de tubos 


de chumbo. 
12.º GRUPO 


Anatolio Celestino Calmels—pelos seus bustos e 
outras obras, 

Antonio Thomaz da Fonseca—pelo seu modelo 
do monumento a D. Pedro 1V. 

Carlos A. Munró—pelas photographias. 

Carlos Wiener—pelas obras de gravura. 

Francisca de Almeida Furtado (D:--Delãa pin- 
turas em miniatura, | 

João Baptista Ribeiro—pela assiduidade e de- 
dicação ás Bellas-Artes durante sessenta annos e pe- 
las obras expostas. 

Joaquim Pedro de Souza—pelas obras de” gra- 
vura, 

Miguel Angelo Lupi—pelo quadro represen- 

çã o regresso de D. João de Pombal e mais 
obras. 

Sociedade dos Architectos Civis Portuguezes— 
pelo progresso que tem fomentado nas artes de cons- 
trueção. 

Vietor Bastos—pelas estatuas e outras obras. 
(Continha.) 


— asa 
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vela um copo de optimo Collares, em cuja li- 
quida superficie como que scintillavam rubins. 

— Snr. capitão, veja o que faz! articulou 
o administrador; olhe que esse é um acto for- 


| mal de rebeldia! Pois não quer obedecer go go- 


verno de S, M. a Rainha? 
- — Obedeço...já se vê... gaguejou o po- 
bre capitão, que não sabia para onde se havia 
e virar. 

— Que está dizendo ? gritou de lá o boti- 
cario enfurecido. 

O capitão, entalado, espavorido sem saber 
como havia de conciliar as duas opiniões, via- 
se na posição desses deputados do centro, que 
sechamam fluctuantes... como se os outros o 
não fossem tambem. 

Raivoso esteve alguns instantes sem poder 
fallar. Via de um lado a esguia e magra figu- 
ra do administrador, representante e retrato 
fiel do orçamento, garantia unica dos recibos 
rebatidos, e, por conseguinte, do futuro; do 


Joutro lado o gordo vulto do boticario, repre- 


sentante da burra bem provida, onde esses re- 
cibos, um tanto ideaes, se reduziam ás mesqui- 
nhas proporções de uma tal ou qual realidade. 
A final o pobre veterano, aturdido pelas in- 
timações dos dous adversarios, exclamou, co- 
mo quem se deita ao mar para fugir dos pe- 
rigos diversos, que em terra de dous lados o 
salteiam : | 
— Meus senhores, eu não entendo de par- 


| tidos; reconheço o governo que me der artilhe- 


ria para o forte. 

Quando as gargalhadas dos circumstantes 
acolhiam a resposta do veterano, quando o 
boticario ia a exclamar: «Venalidade! cor- 
rupção !» abriu-se de subito a porta e um vul- 
to de mulher, de rosto formoso, meigo e triste, 
appareceu no limiar. 

— Magdalena! exclamou Leonor ao vel-a. 

E, levantando-se, correu sua irmã, 
que a recebeu nos braços. Todos se calaram, 
e Bartholomeu, erguendo-se tambem, esperou 
com gravidade que a recem-chegada lhe fosse 
(Continúa) 
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Revista da politica externa 


Até que a finalo governo hespanhol, damn- 
do cumprimento á promessa feita no | 
representação nacional, ordenou que fosse le- 
vantado o estado de sitio que durava desde 3 
de janeiro. O capitão general de Castella a No- 
va manifestou que já não julgava necessaria a 
continuação d'esse estado excepcional, e o pre- 
sidente do conselho de ministros respondeu a 
essa declaração dando como certo que haviam 

sado felizmente as causas que o fizeram es- 
Mbelecer: Mais vale tarde do que nunca, an- 
tes que se possa dizer, com o rifão germani- 
co, mais vale nunca do que muito tarde. 

Agora estão ainda por ver algumas das 
consequencias da ultima insurreição, conse- 
quencias tristes mas legitimas, no entender 
do governo. Por exemplo, está pendente de 
discussão no congresso um projecto governa- 
mental de lei de liberdade de imprensa, cujo 
primeiro artigo é o seguinte: 

«Os editores responsaveis de que tracta o 
artigo 14 da lei de liberdade de imprensa em 
vigor, não poderão continuar a sel-o desde o 
momento em que contra elles se passe manda-— 
do de prisão por algum dos delictos contra à 
religião, o rei e a familia real, comprehendidos 
nos numeros 1.ºe 2.º do artigo 24 e no artigo 


27 da mesma lei.» “ | 

Ora, dispondo o artigo 9.º da lei Ebro! 
mental do Estado que «nenhum hespanhol po- 
derá ser processado nem sentenciado senão 
pelo juiz ou tribunal competente, em virtude! 
de leis anteriores ao delicto e na fórma que 
ellas prescrevam», é claro que o novo proje- 


cto de lei de imprensa 


res impedindo que continuem a figurar no pe- 
riodico em que existe ou se julga existir O 
abuso. | 
Aquelle primeiro artigo d 
vernamental é qualificado por «La Politica»! 


| 


la sé referiu, é a da Lixa por Margaride a 
entroncar em Passôna estrada que de Guima- 
rães conduz a Fafe. 


|finitivo projec 


é contrario á lei funda-l js, Constantino de 
mental do Estado, pois que por mera presum-l veja Osorio, e contra, 0s snrs. 
pção suspende os direitos políticos dos edito-| res Nascimento Leão, Santos Lessa, 
cues de Oliveira. 


Po 


O snr. procurador Pinto de Vasconcellos 
requereu para sé declarar que tinta tambem 
sido signatario da proposta discutida na pre- 
cedente sessão para se consultar Sobro a ne- 
cessidade da construcção da estrada de Ca- 
zaes Novos 4 Regoa pelo Marco e Barão. 

O snr. procurador Constantino requerel 
que n'esta acta se declarasse que tinha votado 
contra esta mesma proposta. b 

Continuando em seguida a discussão que 
vinha para ordem do dia,usou da palavra em 
favor do parecer O snr. procurador Constan- 
tino, que concluiu por declarar que o Seu vo- 
to a favor do parecer era motivado em fa- 
ctos; apontou como principaes os praticados 
pela commissão comarcã do concelho do Mar- 
co que deixou de attender ás justas reclama- 
ções dos povos e que não deu parte do seu de- 
to 4 commissão do concelho de 
Amarante, incluindo n'elle duas freguezias 

'este concelho. 
n rallaram à favor ossnrs. Carvalho e Mel- 
lo, e Silva Peixoto, e contra, Os 8nFs. Nasci- 
mento Leão e Santos Lessa. 

A requerimento do snr. procurador Gou- 
veia Osorio, julgou-se a materia discutida. 
O snr. procurador Carvalho e Mello propoz 
e a junta decidiu que a votação fosse nomi- 
nal. Procedendo-se a ella foi approvado o 

arecer, votando a favor os snrs. procurado- 
res Carvalho e Mello, Pereira Sampaio, Frei- 
tas Menezes, Nunes de Mattos, Silva Pei. 
xoto, Almeida Peres, Pinto de Vasconcel- 
Wasconcellos, e Gou- 
procurado- 


e Rodri- 


O relator da commissão de admimistra- 


Me ção publica leu e mandou para a mesa 0 pare- 
o projecto go-| cerda mesma, contrario à proposta do snr.; 


procurador Gouveia Osorio, relativa a torna 


de guilhotina para decapitar a imprensa, pos-lobrigatoria à instrucção primaria, é regul 
“ta á disposição dos executores de alta Justi-la admissão das cereanças nas officinas. 


ca dos governos arbitrarios. 

A respeito da liberdade de imprensa en- 
tre os nossos visinhos, apontaremos, como um 
facto muito curioso, algumas das razões por 
que foi ultimamente chamado aos tribunaes O 
diario «Las Novedades». Ha hoje muito pot 
cas noticias politicas de outros paizes, m 
essa falta ficará bem compensada pela expo- 
sição d'este facto. | 

O artigo condemnado estabelecia as dife 
renças que, no entender de «Las Novedades», 
existiam entre a situação politica da Hespa- 
nha e a de Portugal, a proposito da questão 
de imprensa, da-questão religiosa e de outras 
que discutia : mencionava a apresentação ás 
camaras portuguezas de um projecto de lei 
de imprensa, commentava as suas disposições, 
e comparando-o com a legislação hespânhola, 
achava esta menos concisa e mais restrictiva: 
assegurava que em Portugal havia liberdade 
nas crenças religiosas, e que a corte, ogover- 
no é os partidos dominantes tinham por norte 
o bem publico, ao passo que em Hespanha se 
negava a ce ecclesiastica, e-havia In- 
— tejgas e machinações miseraveis para prolon- 

ar um poder sem outro fim além do da satis- 

fação da propria vaidade ou das paixões : àn- 
vejava a sorte de Portugal e a pcricia dos ho- 
mens que dirigiam os seus negocios, e dizia : 
—P' verdade que teém tido e continuam a 
tor a fortuna de encontrar grandes facilida- 
des para a administração das cousas publicas; 
primeiro em um rei liberal como D. Pedro 
V, e logo depois em um regente como D. 
Fernando, seu pai, modelo de reis constitu- 
cionaes, principe artista eillustrado, conhece- 
dor da sua epocha, e que, longe de pôr pêas 
ao progresso, tem caminhadona;vanguarda de 
todo o movimento progressivo.» 

Em fim, considerava o dito artigo à nação 
portugueza como uma nação livre, feliz e ci— 
vilisada, movendo a attenção dos que gemem 
sobre o pezo de diversas contrariedades; e 
concluia inencionando os sacrifícios feitos pela 
Hespanha com mais profusão do que Portu. 

IP Mobo 4d me mas o) 
a Em tudo isso viu o governo lrespanhol in- 
qurias no gabinete e á soberana, e querelou de 

«Las Novedades». er a veia 
— A falta de correio de além dos Pyre- 

neus força-nos a abreviar hojeesta secção. | 
Da Italia ha apenas noticiade uma inter- 

polação feita ao general La Marmora no par- 


lamento pelo maiquez Pepoli, em que anoun-|, 


“ciou o marquez que não tardaria que oécor- 
ressem graves acontecimentos na Europa, e 
da qual se denis que em vez de levar-se por 
diante a ideia de reduzir consideravelmente o 
“exercito italiano, se apparelha a. Italia par 
as eventualidades do futuro. O general res 
pondeu com uma circumspecção que não de 
lugar a que se podesse prever algum grand 
acontecimentos = esa o 
Da Austria sibemos por uma folha bel 
que no din 14fvi apresentado á dieta de Pest 
o ppa de resposta no rescripto. imperial 
! o. “A noticia foi levada a Bruxell 
por um telegrantma, e confirma em todos s 
“pontos o que já haviam dito diarios hunga- 
ros acerca d'esse importante documento, isto 
“é que o novo-projecto de resposta sustenta 
tudo o que no primeiro pedia a Hungria ao 
governo imperial, e declara abertamente que 
0 imperador-rei, salvo no caso de querer res- 
tabelecer o regime absoluto, deve antes de 
“tudo colocar-se em uma situação real e sin- 


e 


ceramente constitucional. euro) 
O quo Vaqui resulta provavelmente éuma 
“crise ministerial, porque a resistencia da dieta 
hungara torna insustentavela posição do mi- 
mnistro Mailath. 
PARTE OFFICIAL | 
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Syuopse da parte of cia 
Li no O de março 


sboa n.º 63 de 
MINISTERIO DA FAZENDA 
ends Vendamo dia 26 de abril proximo de bens nacios 
TEA do Castello é Santutéos. dy a 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias relativas a ise CrU | 
po sos, isenções do de tgp” 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
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caia re anemia 

Junta geral do districto. — 
Sessão de 21 demarço —1T.º sessão 2.º ex- 
Lida e approvada-a ácta da sessão ante- 
cedente, o'snr. procurador Carvalho. e Mello 
rectificou aparte da sua proposta apresentada 
em sessilo de 16 do corrente, e discutida na 
de 19, declarando que a estrada, a que n'el- 


: 


é 


: 


“1 


Como a hora estivesse muito adiantada, 
levantou-se a sessão. 

Etio Douro. —De ante-hontem par 
hontem orio pouca alteração fez. Apenas au 
gmentou alguma cousa a corrente, sendo hon 
tem a sua velocidade de 8 milhas por hora, | 
A agua, do lado da cidade, entrou só- 
ntena rua dos Banhos conforme dissemos. 
O rio continua a dar por maré e se a chu- 
va não voltar é natural que entre a decres- 
cer rapidamente. 

Caminho de ferro do Porto à 
fRegoa.—Ha dias noticiámos que o sur, di- 
rector das obras publicas d'este districto ha- 
via partido para Vallongo, acompanhado de 
dous engenheiros, a fim de reconhecer o ter- 
reno para a variante do caminho de ferro do 
Porto á Regoa e mencionamos os pontos que, 
se fosse possivel,o novo traçado deveria abran 
ger. 
* Podômos ampliar aquella noticia com os, 
seguintes promenores : | 

Segundo nos consta, em virtude do reco: 
nhecimento feito pelo snr. director das obras 
publicas ao referido terreno, o caminho de 
ferro passará as serras de Vallongo-e Baltar 
sem-ser necessario fazer tunnel-algum. 

A'manhã devepartir para aquellaslocah 
dades-o snr. Luiz Victor Lecoeg e mais al- 
guns engenheiros a fim de proseguirem nos 
estudos precisos e terminarem os trabalhos de 
campo 'o-mais: breve possivel. a: 1 

“Estudos. —Acham-se quasi termina- 
dos os trabalhos de gabinete relativos ao ul- 
timo lanço da estrada de Penafiel a Entre-os- 
Rios. | | | 

Apenas se effectue a sua conclusão, a 
que terá lugar brevemente, serão submetti- 
dos à approvação do governo. 

Naufragio. — Não foi imaescuna in- 
cleza o navio que naufragou ao sul da Fi. 


o e 
gueira, como hontém noticiamos. Segundo um 


me 


l 
«si 
l 


outro telegramma que hontem nos dirigiu 07" 


nosso presadocorrespondente d'aquella villa, 
oniavio naufragado foi o brigue francez -elre- 
deric Eugêne», capitão Guirant, que vinha 
de Nova-York para Marselha com carga de 
aduella; cerae lã. O naufrágio teve lugar na 
noute de 17-do corrente, uma legua aosul 

S.Pedro de Moel, Salvou-se a tripulação ,qu 


era de nove pessoas, mas consta que morrer: 


Ainda o patatho Henderika. 
Tem sido duradouras e curiosas as vicissitu 
des por que tem passado o patacho Henderi 
ka, naufragado, cômo se sabe, em 7 do cor 
RES ao sul da barra junto ás pedras Per 
ongas, na =. 
-Arremessado, conforme dissemos, pelo 
ultimos temporaes para a ponta do 'Cabedel 
lo, alli se conservou durante “algum tempo 
alimentando as esperanças dos que empre 
hendiam salval-o. Efectivamente assim acon 
teceria, se um transtorno não sobreviesse 
Coma continuação do mau tempo, augmento 
a corrente do rio e esta impediu os trabalhos 
paraa sua salvação. a 

Estavam as cousasn'este pé, sem se de 
sesperar ainda inteiramente de pôr o patach 
1 salvo, quando um novo incidente veio cor 
ar quasi de todo as esperanças de conseguir 
tal intento. | 

“Com a crescente violencia da corrente, 
navio foi sendo gradualmente abalado, até 
“jue ante-hontem perto das 6 horas da tarde, 
rebenton as amarras que'o seguravam e se- 
guiu barra fóra, a sabor das aguas, 1 

Passado pouco tempo o mar veio-o açou- 
tando para o pontode partida e por ultimo ar- 
rojou-o à praia no sitio onde tinha encalha- 
do da/primeira vez, porém de quilha para o ar. 

N'este estado se conserva; mas, ao que 
parece, estão perdidas as esperanças de sal- 
val-o, Segundo nos dizem, vai ser desfeita, 
logo que o tempo.o permitta. | 

No meio de todas estas vicissitudes, tor 


|na-se notavel a resistencia que o «Henderi-| 


ka» durante 14 dias tem offerecido aos em 
bates do mar, .e do mar alteroso que tem es 
tado. | 

Não lembra que nenhum outro navio te 


Inha soffrido por tão longo periodo a violen 


cia das ondas n aquellas paragens, sem com- 
pletamente se desmantelar e faze; em des- 
troços. 


Festa de S. Bento. —Teve hontem 
lugar na igreja dos extinctos benedictinos a 
festividade a S. Bento, à qual costumam con- 
correr-alguns -dos membros de aquella cor- 
poração que ainda existem nesta cidade e em 
algumas localidades mais proximas do Porto. 

Officiou o exem.º bispo resignatario de 
Angola; e-oróu o reverendo abbade de S. 
Nicolau os quaes-ambos- pertenceram á ex- 
tincta congregação de 5. Bento. 

' Estiveram presentes 18 monges benedi- 
ctinos. ca 4 

A egreja achava-se aceadamente deco- 

rada e o numero de pessoas que concorre-! 


ram a esta festividade foi bastante considera- 
vel, não obstante não ser dia santificado. 


entregue ao snr. ministro do reino. 


os geus interesses, se não dessem um testemunho 
dos serviços que lhes tem prestado o corpo policial 


são e respeito que se eleve a sua força quanto é ne- 
cessario, para que satisfaça completamente sem que 


Eepresentação. —Em seguida p 


blicamos & representação em que é pedida ajtão 
conservação e aúgmento do corpo de policia disposições de 
estabelecido n'esta cidade e que hontem dis-| que quer 
«emos tinha sido enviada aos deputados elei-|ção. Ten 
de setembro, viu enc 
cataratas que fecham o Djub, a uns 20 kilo- 


metros acima de Berdera. 


tos pelos circulos do Porto, para ser por elles 


A representação é como se segue : 
Senhor !—Os abaixo assignados em parte fal- 
tariam ao seu dever e em parte deixariam de zelar 


desta cidade, e, se convencidos dos mais que lhes 
póde prestar, não viessem pedir com toda a submis- 


3e lhe exija mais do que rasoavelmente se póde. 
Ha muito, Senhor, que se sentia a falta de um 
corpo exclusivamente policial, mas foi a previsão das 
necessidades que infallivelmente acompanhariam a 
nossa grande festa da exposição internacional que 
fizeram com que se procedesse á creação d'elle, co- 
mo indispensavel e impreterivel. São dignos de 
mencienar-se os resultados que por este meio se tem: 


o 


reu muito para se manter a ordem nas ruas, sempre: 
concorridas de immenso povo e carruagens, não ha- 


vendo um unico atropellamento ou qualquer outra| proje 
| rador 


desgraça que fosse da sua alçada evitar. 

Os ladrões e malfeitores, que então aqui aflui- 
ram animados das mais fagueiras esperanças, não 
lograram senão o mais completo desengano, e pelo: 
menos em parte é força attribuir isto á vigilancia e 
actividade do corpo policial, assim como a ordem e 
socego que houve sempre exterior e interiormente 
no Palacio de Crystal, Foi ainda o mesmo corpo que 
dirigiu e guiou os adventicios em busca de hospeda- 
rias ou de quaesquer localidades quando precisavam. 
Então e depois d'isto tem auxiliado efficazmente os. 
respectivos empregados municipaes na limpeza das 
ruas; cohibiu, se não acabou de todo, com o escan- 
dalo da linguagem mal-soante e torpe que era habi-! 
tual nas pessoas de mais baixa condição; fez com 
que as mulheres publicas não andassem de noute e 
até de dia ostentando o seu impudor pelas ruas;e em, 
im conduz aos postos medicós os que carecem d'is-| 
so; ão hospício dos expostos as creanças abandona- 
das; ao seu quartel, na casa da camara municipal, o 
embriagado, sem tino nem forças para seguir o seu. 
caminho, ao passo que afugenta por tal forma a fal. 
sa ou incommoda mendicidade, que bem se póde di- 
zer que o mal aqui acabou. 

Art, Senhor, é realmente muito, e muito mais do 
que se podia esperar, mas não se tem obtido sem sa- 
crificios que a boa razão não permitte que continuem 
a exigir-se. Duas cousas são absolutamente necessa 
rias para que o empregado deva e possa gatisfazer: 
1.º que tenha meios com que viva; 2.º que o sei 
ço não exceda ás suas forças. 

Emquanto áquelles não dizem os abaixo assi- 
gnados nada,porque isso é evidentemente da compe- 
tencia do governo, mas em quanto a este, podem e 
devem dizer, porque o observam, que no corpo poli- 
cial não ha ninguem, desde o simples guarda até ao 
chefe, que tenha o tempo sufliciente para comer 
descançar.Resulta este inconveniente e os outros que 
d'aqui se originam de ser pequeno o numero dos em-. 
pregados que compõem aquelle corpo, numero que 
não está de modo nenhum em relação nem com a 
extensão da terra nem com as necessidades do servi- 
ço, Mas o mal está por si mesmo indicandt?o reme- 
dio. Sabemos que não falta gente que queira servir, 
o que falta é authorisação para a empregar. | 

Em vista pois de tudo isto, os abaixo assigna- 

os, 


Pedem a Vossa Magestade 
a graça de mandar, que o corpo 
policial da cidade do Porto seja 
augmentado convenientemente e, 
se faça effectivo por lei. 


Cadaver. — Na segunda-feira appare- 
ceu na praia de Esmoriz, arrojado pelo mar, 
o cadaver de um afogado. Estava todo vesti- 
do de preto e trazia,além de um relogio d'ouro 
com corrente do mesmo metal, um cinto con- 
tendo 20 libras. 

Suppõe-se com bom fundamento ser o ca-. 
pitão da barca «Attlantic» que ultimamente: 
naufragou nas costas da Torreira. O audi 

Feira de S. Lazaro. —Posto que a 
noute de ante-hontem se apresentasse um pou- 
co melhor que as antecedentes, nem por isso a 
concorreneia á feira de S. Lazaro subiu del 
ponto. ; il 

Hontem de dia afluram alli bastantes pes- 
sõas, porém, a animação commercial não cor- 
respondeu á concorrência. 

Isto é um mau symptoma, se indica com 
verdade que as creanças tendem a fazer-se 
homens sérios. - 4 | 
“ Nãoha fructos mais pecos do que os onto- 
niços, ao Sig Tl ds | 4, “4 

Theatro Iyrico.— No lugar compe- 
tente vai publicado o progtammia da empre- 
za do theatro lyrico para as 7 récitas extraor 
dinarias, que a mesma emprêza resolveu dar 
terminada a assignatura ordinaria, enas quaes 
tomam” parte'asúr.* Volpini e -o tenor Mon- 


28 


Segundo se deduz de um dos artigos do re: 
ferido progranima, estes dous cantores entra; 
rio conjunctamente em 5 das récitas d'esta 
assignatura extraordinaria e nas duas restan- 
tes sómente tomará parte a sor.” Volpini. . 


quemse atreva a vir deexpresso! * 
A temperatura continua baixa: o temporal nã 
pára, nem a chuva que nas serras é neve, 


- Wribunai de contas. —Por accor 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia 
rio de Lisboa» de 20 do corrente foi julgad 
quite e livre de responsabilidade para com a 
fazenda o snr. Francisco Xavier de Moraes 


oares pela sua gerencia de thesoureiro da 


alfandega de Chaves, no periodo que decor- 
reu desde 1 de julho de 1863 até J0 de ju- 
nho de 1864. 

Expedição scientifica mal suc- 
cedida. —Annuncia-se de Zanzibar o triste 
resultado da expedição: scienthíica levada ás 
costas orientaes da Africa pelo barão Ven 
der Decken. 

Este viajante, que sahiu de Zanzibar em 
lô de junho a bordo de um hiate seu, eque 
setinha dirigido para o interior da Africa, 


navegando p 
10 te setembro á vi 
u=lra, entre Os Samoulis 


mettida por um bando de Samoulis: um pin- 
tor e um mecanista addidos á expedição fica- 
ram mortos. O barão, ainda fraco em conse- 


quencia de um 
frera em junho, ndo-s 
tos selvagens, ao principio fez 


para à 
doutor L 
ad rado pelos selvagens, e no dia seguinte ma- 
conseguido. Durante a exposição este corpo concor-. farath2no. 


| guerra e porto commercial. Comprehenderá TRIBUNAES 
s e rem ter a van 
estaleiros e bacias de concertos accommodadas -— o joelho, 
a todas as exigencias. Relação do Porto 


Gaspar e Roig adquiriram a propriedade ex- 
dusiva de publicar «Les travailleurs de la 
mer» em hespanhol e em francez/em Hespa- 
nha é suas possessões do Ultramar. 

—Q consul geral de Hespanha em Odessa 
participou ao seu governo, em data de 21 de 
que em consequencia dos jayr 


am os dous portos e en-|honrados ofiiciaes 
maus costumes ? 


elo rio Djub acima, chegára em dade? 
sta dacidade de Berde- 
. Bem acolhido pelo sul- 
d'aquelle paiz, viu depois mudadas as 
sse principe, porque aúnunciára 
ia levar mais longe a sua explora- 
do continuado a sua tarefa em 26 fevereiro ultimo, 
alhar o seu navio sobre |frios que sobrevier 
seada d'aquella cidade ficaram fechados mo- 
mentaneamente para a navegação. 

— As folhas da Virginia, cidade dos Es- 
tados-Unidos, situada no Pacifico, 
a morte de 200 exploradores de ouro. Jistes 
desgraçados, que se dirigiam para as minas 
sof- |auriferas do territorio quasi deshabitado de 
Moltana, foram surprehendidos por uma d es- 


des de neve mais terriveis nas| estudo e bom co 
geus concidadãos 


No 1.º de outubro a sua gente foi acom- 


as cinzas de seus 


ataque de cholera que 

E o : 
e vendo-se rodeado por mui- 
-se respeitar sas tempesta 
ontanhas Rochosas que nos Álpes suissos. 


"om um revolwer; mas em um momento em |m 
ue se abaixava para pegar em outras armas, 
; multidão precipitou-se sobre elle e levou-o 
beira do rio, onde foi apunhalado. O 
ink, seu medico, tambem foi agar- 


Noticiario religioso 


SEXTA-FEIRA 295 


Santó Antoxio DOS CoNGREGAD 
Nossa Senhora das Dores, havendo no dia missa s 
— São esplendidos os |lemne, Senhor exposto e sermão, sendo orador 0 rey. 
Alves Matheus é na vespera pelas 4 horas da tarde 
será executado, a grande orchestra, pela capella do 
dd sur Canedo o «Stabat Mater» de Rossini, em que to- 
levar ao cabo mo porto de Saffi. À inauga- | marão parte alguns artistas da companhia lyrica. 
«ação dos trabalhos verificar-se-ha com gran- xrixoros CanmeLITAs — Festividade a Nossa 
le pompa em 20 de abril proximo , sob a |Senhora das Dores, havendo missa solemne, Senhor 


: : a: . = exposto todo o dia e sermão, sendo orador o rev. 
animar de Sidi-Abbas, irmão do impe- Carlos Rademaker, musica da capella do snr. Sil-|€ 
rador. 


vestre. 
E' a França que fornece o pessoal de 


en- S. João pa Foz — Festi 
xenheiros e mestres que, vão dirigir aquella |das Dores, havendo missa solemne'e sermão, sendo 
obra de importancia, não só para M 


orador o rev, abbade de S. Nicolau, musica da capel- 
mas para todos os paizes maritimos. Festi- 


APFOCOS, | ja do snr. Silvestre. 
: CapeLLA DOS TercErmROS DE S. Fraxcisco—Festi- 
O novo porto, que está situado no Ocea- | vidade a Nossa Senhora das Dores, havendo missa 
no Atlantico, a 130 leguas do Mogador, terá |solemne e sermão, esgéio je pos cg Sm 
: | - uim Soares, musica da capella do snr. Silvestre. 
e o A milhares de sã Cats e bastante 1 S. Bento DA pr mesma Se- 
altura para poder receber os maiores vasos 


nhora, sendo a musica da capella do snr. Silvestre. 
de guerra. Será ao mesmo tempo porto de 


Novo perto. 0. 
ctos de engrandecimento que o impe- 
de Marrocos está resolvido a mandar 


tão refutados. 


sobredito. 


Saffi ou Assaffi era, ha um seculo, em 
1768, um porto 'de commercio. Teve de ser 
abandonado em consequencia de assim O 
querer o sultão Sidi- Mohammed, que ordenou 
a todos os europeus a passagem para o Mo- 
gador. og 

Por fim accumularam-se as areias em 
grande parte delle, e nunca mais foi frequen- 
tado pelo commercio europeu. 

Enfastiados. —Uma revista de Paris, 
fallando dos bailes e concertos que se estão 
verificando agora n'aquella capital “ainda com 
mais rúido do que no carnaval, refere o se-| 
guinte: A F. N.—c. Domingos Manoel de 

Um sujeito foi apresentado pela primeira | Freitas e mulher—juiz Moraes Amaral,escrivão Sar- 
vez 4 sociedade aristocratica reunida em casa jmento. | | 
de um marquez do bairro de S. Germano. 
Não conhecia o dono da casa, porque só ha- 
via fallado coma marqueza, e-chegado um mo- 
mento em que começou a enfastial-o tudo o 
que o cercava, disse a outro sugeito em So el ai Juiz de direito—juiz Cal- 

- ' ri à 
a Rino oufastinta genoa || o áteira: OM Bçei João da acho o Ag 

Tafeliniernto seed op E ng dá Rea Ferver—juiz Oliveira, escrivão Coutinho. 
que o apresentado se dirigia tão inconvenien- 
temente. O marquez respondeu-lhe suspiran- 
do: «A quem vem o senhor dizer isso! amim 
que não posso ir-me embora porque estou em 
minha casa, senão já aqui não estava!» 

«Pois, meu amigo, respondeu-lhe o apre- 
sentado sem a mais leve turvação, sinto que 
se veja cóllocado em tal situação.» 

E dando meia volta á direita, tomou as 
de Villa Diogo. | 

Varias moticias.—Diz uma folha de 
Madrid que o consul de Hespanha em Lis- 
boa, o snr. D. Zeferino Soares Brávo vae 


pm 


ser transferido no mesmo cargo de consul 


Sessão de 21 de março 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Oliveira de Azemeis. Custodio de Pinho Pi- 
menta—c. Francisco José da Silva Praça—juiz Cal- 
deira, escrivão Albuquerque. 

Figueira da Foz. D. Maria da Piedade Caeta- 
no Alvares Pereira de Mello e marido—c. 
da Gosta Pereira—juiz Oliveira, escrivão Cabral. | 

“ Porto. A mitra da diocese do Porto—e. Joa— 
quim de Seabra e mulher—juiz Lima, escrivão Sar— 
mento. | 

DITAS DA FAZENDA NACIONAL 

Guimarães. A F.N.—c. Manoel Ferreira de 

Oliveira Guimarães e mulher—juiz Borges,escrivão 


Pela 
oque é 


(82) 


AGGRAVOS 

Chaves. (Recurso eleitoral) —A commissão do 
recenseamento—c. o juiz de direito—juiz Brandão,es- 
crivão Cabral. 
Moncorvo. Claudino Augusto Chaves de Olivei 


ú 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 11 DE ABRIL 
APPELLAÇÃO CRIME 
Bragança, OM. P.—e. José Miguel Pires. 


* 
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| 


COMNNHUNICADOS 


Snr. redactor. 


A rivalidade entre'a classe dos mtísicos e a dos 
officiaes inferiores é que faz com que eu, tocado da 
maneira aviltante com que uma praça de pret de- 
gradou, no jornal «Clamor Militar» de 4 de março, a 
classe musical, escreva estas linhas, que, embora em 
estylo chão são a expressão da verdade da classe ul- 
trajada. 

O principal motivo d'esta emulação, que póde 
vir a ser funesta, é quererem os sargentos que os 
musicos lhe façam a continencia Porém estes, cha- 
mando em'sua defeza o novo regulamento das musi- 
cas militares, que lhes di a consideração de ofliciaes 
inferiores, negam-se a isso, tendo por esse motivo 
havido algumas prisões em ambas as classes. 

Entre outras cousas diz a praça de pret no seu 
communicado que os musicos são: tirados da eschola 


do seu amigo. 


(83) 


“ “ 


A . 2 


veis», do mesmo author, de serem traduzi- 


dos em:m 


2. a 


“Boletim d dos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de 


os “preços 


pata” 


“correntes de fun 


es 


o "Acções de bancos e de companhias . 
7 


Numero das Valor nominal! Quantas 


Papeis de credito publico 


m 


S. C Aguard 


homens devem ser des 


não despresados, pas louvados pelos esfor 

zeram pára chegarem a ser uteis a si e á soci 
Porém quantos sargentos ha que foram tuas 

res ? quantos que eram vadios ? 

Além d'isso não póde acontecer que 

adores de bons costumes, 


ge tornem 


Sim; os exemplos são frequentes, 

Quantos homens ha, que, não obstan 
lhos de condes etitulares, pelos seus vicios e 
annunciam/| vagancias fazem a deshonra da familia e | 


avós | 


Quantas celebridades houve, que tambem 
lharam a estrada do vadiismo no começo da sua wi 
Quantos mancebos h», que, arrependidos de 
sarem a carreira do vicio, se tornam depois 
pics anita dignos 


Não acho rasoavel que uma classe eheia dp 
pirações nobres e composta de pessoas de tão 
rarchia, como diz o author do communicado, avilis 
d'um modo tão inconveniente outra, que tão desmm. 
tecionada tem sido até ao presente, 
rosto não ser composta de filhos de 
os—Festividade a|de esphera, como seos que a professam 
o-| culpa da infeliz posição em que se acharam no mp, 


Os outros pontos, que cita a praça 
tão faltos de senso, e feitos não para os casos 
mas para hypothesez, e ainda hypotheses, pela 
possiveis, o menos ráras, que por sua naburtea 


Será preciso aos snrs. ófficines saber musi dA 


idade a Nossa Senhora Qficial sem ser musico. 
No mesmo caso está o posto de ci 


quer póde vir a ser oficial sem passar 


O que é verdade, é que os snrs. oficisesats 
das às mais pessoas de talento desejam saber am 
te dos que a praça de pret tanto envilece, e ads. 
ram-n'a como a rival da poesia ea que-melhor ex 
me os mais sublimes sentimentos. 

Coneluo pedindo a s. exe o snr, mir 
guerra haja por bem pôr termo a esta rivalidã 
proveniente do orgulho dos snrs. sargentos, que qu 
gloria de ver os musicos dobr 


| Juntamente rogo compare as duas classes! 
qual presta mais serviços á sociedade; se um 
co, que ensinando a sua arte a muitos homens; 
tornando-se chefes de familia já tem um meio dép 
nhar pão para ella, se um sargento, | 
serviços são só à patria. 
as á patria tambem tim musico og 

que no ardor do combate um hymno nasirna) ni 
os soldados, que praticam acções de valor, lembra 
do-se que defendem a honra da nação, 4 
Assim acofiteceu aos Spartiacos, que jí 
vencidos,vendo Tyrtheo que juntou ás suaves poesiy 
os sons accordes da sua lyra, se animaram e vem 
ram aquelles de quem estavam quasi vencidos, . 
publicação d'estas linhas muito ob; 


* Sn 

Lendo no jornal «O Commercio» 
rente, um aununcio do sor. Constanti 
que revelaum acto de irreflexão, se não de immin 
| lidade pela malevola insinuação que d'elle transa 
-| por isso emprazo o fnnunciante para 
uaes os motivos por que agora vem 
epois de nove mezes em que teve lugar à/ 
alda meza da Irmandade de Santo Antonio da P 
|de Carros, pôr em duvida o credito do contras 
| nunciante, pois que não fazendo essa declaração 
justificado motivo será tido por calumnis dor. 
Porto, 17 de m pe 


Acha-se gravemente doente -o meu Amigo) 
exc.=º conde de Ferreira, o maior bemfeitor conta 
| do dos estabelecimentos pios d'esta cids 
| elles, como eu, fazemos fervorosos -votos:ao Al 
mo para que o allivie de seus dolorosos sofirim 
e lhe restitua com promptidão sua preciosan 
para o bem dos ditos estab 


Joaquim Baptista Pereira Mouth 
ente, 20 de março de 
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PA RTE COMNMEROCIA 
"Alfandega do Porto 
Réndimento da alfandega do Porto, de 91% 


1a 20 de março.....esurce remos liam 
Idem no dia à E sssasos tenso .. ne DIA 


Despachos de exportaç ; 
Março 21 
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unido: aa de bancos e 
e do curso dos cambios na semana finda em 17 de março de 1866 


Curso dos câmbios 


arço de 1866. | 
Antonio José da Silva B 
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Os preços, que são maiores do que os d gotta o A K: j e : mantas, | 
actual assignatura, constam do respectivo pro ane Lens nd of fra CIO Bê PQ qr am 49) PESOCA CSLÃO, | gas | o oro Mies ore SR 
gramma, pára o qual remettemos os leitores.) ESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES à totalidade a ão CCR! Desembolso Preços cotados Ultimo dividendo; 

Oecorrencias policiaes.—Forar EUDE ferape ie Baaago gude Sds be o0p ava tais) cb 2 axo sn 
presos, sendo soltos depois de admoestados,| 707 Tmancos ads 7 — 
Emilia Rosa de Jesus, e Antonio da Silva Ba-|De Portugal (titulos de cinco acções)......... 16:000 5005000 todas 4783000 | 2.º semestre de lê 
rafa, por motivo de 7 altercação. ” e" U ã ercial do Porto. e a ae a en 10:000 o TT odas , 2513000. . mm mm 

Foram igualmente presas, por não terem DÃO... cececcncrnecorcene sena rararreneo 30:000 005000 todas 1268000 Idem : 

LET E A SR er Tira De Mercantil Portuense. ......susemeneeereess , 7:500 2003000 todas a sua lá = poa 
oscupação, Anna Maria, Eufemia Maria. De-| Alliança....... ic qo ds ee sro SÓ; TEADOS 40:500 1008000 todas | As O. 
pois de racoihidas na Aljube, tiveram o des- Nacion Ultramarino......... ASIA ai 40:000 | 1008000 todas 463000 | Idem e 
tino conveniente pela administração do 3.º DO PES GoMPanHTas : diro: ne e p ) 
bairro, E sã | gi no de Credito Predial. ........ 0...» stervistoled PPS tro , REP POr o 

es sd gua à 3 As Lezirias-do Tejo e Sado... ... mconii emad do : - : 5 00 | Anno de “a 

, Cheia no Vouga. —Lê-se no «Dis- Dota ça “de cinco seções). . 1:568 1:0003000 ; 160 “Amno de 1864 
tricto d' Aveiro»: e De Seguros Fidelidade... .......cuseceasece 1:34 1:0003000 , 3658000 Anno de 1864 | , 

Em consequencia da rmuita chiya e saraiva, De Seguros Septirança do Porto ...v......... 1:000 1:0003000 , 1223000) Até 30 de junho & 
que tém cabido, o Votga'vem completamerite cheio,| De Seguros Garantia. .......uevemeres coco 1000 +) -1:0008000),= + om vo 508000 | Até 30 de junhot” 
inninidando os campos. - > & | [De Seguros Equidade ....... oa a CO 0 o a faipre 2:000 5003000). 0 ca. f: tio Até 30 de junho 

A agua na praia-mar invade a praça do pixe, De Fiação e Tecidos Lisbonense ......emrer: 10:000 Pri 9:000 . — 705000 | Anno de 1863 
e trasborda pelas lingoetas do caes, impedindo a|De Fiação e Tecidos Tórres Novas. .......... 4:000 003000 | 1:998 625000 | Anno de 1864 « 
passagem. | | De Lanificios de Portalegre. ......ccescensees | 2:000 1003000! | 1:460 -S- 2.º semestre dor. 

"Se as marés fossem aguas vivas e o vento|De Lanificios do Campo Grande... ..... a aÃ 503000 1:389 -3- | Anno dé 1868. 
|sopragse (como “aqui geralmente -se diz) da-barra,| De Lanificios de Arrentella +... .«cum. o» pc sê :000 1003000 todas -5 |. al 
teriamos outra cheia, como a do anno passado.| De Algodões de Xabregas .......seser- E soe 750 2003000 ; 2005000 | Anno de 1864... 

Neve.—Lê-se no «Viriato», jornal de | Lisbonense de Tlluminação a Gaz ............ 16:000 503000 163000 515500 | 2.º semestre de 1º 
Vizeu, de 20 do corrente: Portuense de Iluminação a Gaz..... sz... ps ei todas -5- | 2.º semestredola 

As serras entre Castro Daire e Lamego e. cs polecr copas atingia. Ade 1:600 1505000 E Es Paço to TE 
que fica entre Vizeu e Lapa estão ainda intransislr ni ef N E ni que o Voo 400 5505000 : E E 9 o semestre dé 1” 
taveis pela altura a que tem chegado anieve. Dos Varc s E PA & EMPOre Pag) “2:000 505000 2.090 E | amo de 18% | 

Na villa-de Castro Daire ainda hontem a meilDo Carringens Omibus:..illccolocsmmtico) (600 | 1005000) "400 5 | Annode dot | 
decano Rana altura de um metro Mesmo De Carruagens Lisbonenses.v 4... ccemeceres ea : MT todas 103000. | Anno-de 1808 

Na Lapa está de altura de metro é meio. ne Papel de Alemquer.......... O a 9008000 aaa Amo e º 

Não ha memoria de chegar a tal altora a nev rseverança BESSA NES 249 na ,.... Je qu... 70:000 903000 -8- o = os Ta Eq | 
e dese conservar por tanto tempo. Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... o » -8- | 2º semeste 

Estas noticias são oflicialmente dadas ao snr di obrigações com o Juro E e ed ias TED 300 aca Idem de 1864 
administrador do correio de Vizeu pelo telegrapho. De Sigea e adonthosta Van na Go BLA de 9-000 505000 tod 5 | Avoo co 

neo corados de Lar Dela BORA E E Rai] =] 20:00 1003000 | > 1283000 | o sémêstão de JR 
Paus, e Da dot fis do am Dodo PME... ooo core maeme ro esto gundo so 15000 | 2008000! 9008000 VA 
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Casa das sessões da camara dos cerrectores da praça commercial de Lisboa, em 17 de março de 1866. — O syndico, À air 


iário de Lisboa n.º 63 de 20 de março de 1927 


“de vinhos d'esta procedencia por lbs. 5 a. 
“até que sejamos favorecidos com mais vindimas abun- 


reira Pinto, 1 caixão com pentes 'e 1 dito com ro- 


garios. | 
AMSTERDAM—Na galeota hol. De Hoop, D. 
M, Feuerheerd Junior & €.*, 594 litros de vinho. 


Generos despachados parã consumo 
19 a 20 de março 
Assucar—15 caixas e 200 saecos. 
Arroz —449 saccos. 
Café—9 saccos. 
Farinha de pau—210 saccos. 
Madeira—lT4 taboas. 


Geueros despachados pela meza 
da estiva 
| Março 21 
Ferro—225 barras e feixes. 
Oleo de coco—2 pipas. 
Aguardente—6 cascos. 
Oleo de linhaça —1 casco. 


' isa 
Vinhos 
Da circular de Ridley & C.*, de Londres de 


8 do corrente fizemos o seguinte extracto 


Temos de mencionar novamente grande au- 
gmento nos despachos de vinhos para o consumo 
n'este porto, durante o mez passado, que foi de 
644:915 gallões contra 523:860 no mez de fevereiro 
de 1865. 

Não obstante esta grande extenção no commer- 
cio de boa fé, o nosso mercado ainda mostra alguma 
apathia, que se deve attribuir em parte aos grandes 
depositos mas,mais principalmente ao alto desconto, 
ao dá lugar a limitar qualquer operação commer- 
cial. 

* No que diz respeito ao futuro, somos de opinião 
queo valor dos vinhos proprios para o consumo não 
baixará das actuaes cotações durante todo o anno. | 

Vinhos do Porto, novos, offerece-se a lbs. 20 por 
pipa; do Xerez a lbs. 24 por quartola; de Bordeus 
(claret) parece que chegará a ter grande consumo, 
e hoje compra-se aos negociantes que tem depositos! 
quartola e; 


dantes, é de presumir que, com a continuada procu- 
ra, estes preços pelo menos se conservarão. Ê 

A importação do vinho na Gram Bretanha du- 
rante o anno passado foi de 14.269:750; consumo! 
12.061:386 e exportação 2.204:580 gallões. Compa-— 
rado com o anno de 1864, na importação do tinto, 


mostra um augmento de 820:737, porém no branco 


uma diminuição 2.002:581 galões. No consumo do 
tinto, um augmento 381:395 e no branco 604:855 
gallões. 

— Na exportação ha um augmento no tinto do 
38.061 e no branco 74697 e no vinho não classifica- 
do (mixed) 6.271 gallões. 

A existencia nas doccas no 1.º de janeiro foi de 
14.977:132, contra 14.306:962no mesmo periodo do 


“anno de 1865, 


VINHO DE HESPANHA (branco) —A impor- 
tação na Gram Bretanha, no anno de 1865 foi de 
45.809 e consumo 43 388 cascos, comparado com 
1864, mostra uma diminuição de 19.758 na importa- 
ção eum augmento de 1222 cascos nas vendas para 
consumo. 

O deposito nas doceas no 1.º de janeiro era de 
52.682 cascos contra 67.622, no 1.º de janeiro do an- 
no passado. 

VINHOS DO PORTO—No anno passado a ím- 
portação foi de 32.527; vendas para consumo 25.133 


- pipas, mostrando (comparado com o anno de 1864) 
“um augmento de 3441 na importação e de 514 pipas 


no consumo. 
O deposito nas doecas no 1.º de janeiro era de 


“89.289 pipas, contra 35.149 no mesmo periodo do an- 


no passado. ' 
COTAÇÕES ... 
* Novo de boa qualidade. ... Lb. o a 21 


» . BUperior... . cce ceroo » 30 a 40 
Novidade de 1863......... » 40 a 50 
, TSQ4S as o alola » 36 a 44 
Dee IDE RE ppa » 50 a 60. 
SUDerOr sstb=caseconseos » TOeparacima 


A existencia no 1.º do corrente comparado com 


igual periodo do anno passado*foi o seguinte: |. 
Anno Pipas Meias Quartos Igual a 
1865 20118 5481 3268 2367. pipas. 
1866 21588 6282 4718 25910 > 
Augmento 2234 » 


VINHOS DE FRANÇA—A importação do tin-. 
to no anno de 1865 (calenlado a 100 gallões por pi- 
pa), foi de 19551; branco 9602, comparado com an- 
no de 1864, mostra um augmento de 1734 e 186 res- 
pectivamente. 

- O consumo do tinto foi de 11799 e branco 8297 
pipas, bavendo augmento de 2402 e 637 pipas. 

O deposito nas doccas do 1.º de janeiro de tinto 
e branco foi de 12144 pipas contra 12302 em 1864. 

A existencia no 1.º do corrente comparado com 
igual periodo do anno passado foi a que segue: 


Anno  Cascos Meias Quartos Jzual a 

1865 1624 6391 1106 509b pipas 

1866 1960 6314 892 5338 » 
-º " Auvemento 949 5 


VINHO DE HESPANHA (tinto) — Nos doze 
'mezes a importação montou a 8211 e consumo 4411 
pipas, mostrando um augmento 2038 na importação 
e 742 pipas no consumo. Ss 

COTAÇÃO 

Boa qualidade lb. 12 a 18 por 115 gallões. 

O deposito no 1.º do corrente era de 4525 pipas. 

VINHO DE MARSALA—A importação mon- 
tou a 4570 pipas contra 5441 em 1864, o consumo 
4027 contra 4009 pipas. 

A existencia nas doccas do 1.º do janeiro era de 
92721 pipas, contra 2927 no anno pássado. 
COTAÇÃO a — - 

Por Ingham's L. P. lb. 16 e 10 a lb: 17 e 10 

por pipa., | 

“O deposito no 1.º do corrente foi de 1783 pipas, 

VINHO DA MADEIRA—A importação foi de 
885 pipas, contra 340 em 1864, consumo 231, contra 


265 pipas. 
a COTAÇÕES Eh atá 
Em direitura lb. 55 e para cima, East India 1b. 
80 a 150 por pipa. 
O deposito no1.º do corente era de 563 pipas. 
COLONIAL —Nos doze mezes a importação do 
vinho nas possessões inglezas incluindo o de torna 
viagem (calculado a 100 gallões por pipa) montou a 
1444 pipas, contra 611 em 1864, e consumo 688 con- 


tra TTO pipas. r 
COTAÇÕES 
» TIDO. ope ses ws io mia iaio > 
por 92 gallões. 
Vinho tinto de Australia db. 10 por 115 gallões 
» branco , lo. 10 por 108. >» | 
O deposito no 1.º do corrente nas doecas em 
Londres era de 1196 pipas. 
VINHO DE HAMBURGO —Nos doze mezes a 
importação foi de 3293 cascos contra 2648 em 1864, 
e consumo 2426, contra 2425 cascos. 


COTAÇÃO 

Vinho branco (captivo de direitos) lb. 12 a 13€e 
10 sh. por 108 gallões na doccça. 

OUTRAS QUALIDADES—A importação (cal- 
culada a 100 gallões por pipa) foi de 7608 pipas con- 
tra 7081 no anno passado; consumo 6416, contra 
6083 pipas. 

O deposito nas doccas no 1.º do corrente foi de 
1160 pipas. 

À existencia nas doccas de aguardente hespa- 
nhola no 1.º do corrente era de 43 quartolas. 


: Lb. 12 à 14 
10 a 12 


BERAZEL 


Maranhão 12 de fevereiro 


REVISTA DO MERCADO DE 11 DE FEVEREIRO 


CAMBIO — Sacou-se sobre Londres a 27 e 21 
lyá d. por 18000, 
Portugal —98 a 100. 
ALGODAO— Depois da chegada do vapor ven- 
deu-se a 185500 de 1.º e 2.º qualidade. 
O de3.º edº val de 163 a 178 a arroba 
ASSUCAR—Realisaram-se algumas vendas do 
bruto para Liverpool, 
ao pers do branco tem sido para consumo, 
o no vapor «Ge ; -se a réi 
43900. p Gerente idiota se a réis 
ALHOS —Os ultimos recebidos do Porto vende- 
ram-sea 100 réis o maço. 
ALFAZEMA—A de Lisboa yendeu-se a 105500 
a arroba. 
COUROS—Continuam aos preços de 140 a 145 
e GOMA -Asiveni 
” OMMA—As vendas para Portugal regul 
de 23100 a Z3700 a SUE E a 
VINHO — Vendeu-se do portuguez a 2205 a 
2303 réis a pipa,e do hespanhol por «M. Assumpta» 
à 1603 a pipa em retalho. | 
VINAGRE-—Ultimas vendas 1008 a pipa. 
Cambios 
Sobre Londres 27 1[4 d. por 18. . 
» Portugal 98 a 100 p. e. 


BAHIA—No brigue Pernamburano, F. J. Pe- 


lidados 39,85—differidos 37. 


Metaes as 
Quro—moedas de 208...... 203200 
; 43... 4. 8200 
Peças de 63400... .... «0.» ahéoo 
Soberanos..  esccccrcrsshs LIDA 
Onça, cit. cana = Elio 10» 503 
Prata-—pezos brazileiros sv... | 
“» hespanhoes.. — 18900 
» americanos.. 15800 
Acções o un 
Caixa filial.......... 1... 2308000 
Banco do Maranúhão..... «+ 1508000 - 
Companhia de vapores. .... 1008000 
> nfiança 205000 
» de gar... ccosvo 1005000 
, ADIA aja gados 108000 
Descontos 
Caixa filial 10 p. e. ao anno. 
Banco 10 e 11 p. e. » 


Particulares 10 a 12 p.c. » 


Fretes dos navios á carga 
Porto : 
Algudão—400 réis por arroba. 
Assucar—100 réis por arroba. 
Couros—200 réis por um. 

Paneiros—400 réis por um. 

Pipas—93 por uma. 

(Ext. do «P. Maranhense».) 


Práça de Lisbóa 20 de março 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboá de 1 à 19 de março...... 
Tdem no dia DO Tervtis rival vddo 


250:7135413 
6:5178684 


“ 257:2318097 


==H==—"== 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 20 de março — Conso- 
tidados 87 !/,—3 por cento portuguezes 46. 
Bolsa de Pariz, em 20 de março — 3 por cento 
francezes 68,67—4 1/, por cento 97,60. 
Bolsa de Madrid, em 20 de março — Censo-., 


LEDS SEI E Te a 
PARTE MARITIMA 


Porto 21 de março 
Não entrou nem gahiu embarcação alguma, 
— Idem 22 de março 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fica fóra da barra : 
Barca Claudina. 
Escuna fng. Maria Manuella. 
Vapor ing. Era, 
Vento N. N. E. (brandoo) e o mar bom. 


TWelegraphia electrica 


(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 20 de março 
ENTRADAS 


ZUMAGA (e escalas) 24 dias — Patacho hesp. 


Joven Nicolas. 


Destina-se para Sevilha e arribou por causa 


do sos 
uti EXANDRIA (e escalas) 78 dias—Barca ital. 
ibio. 


Destina-se para Londres e arribou por falta de 


mantimentos. 


MALAGA (e escalas) 6 dias—Vapor fr. Ville 


de Brest. 


p -— SAHIDAS k 
BAHIA E RIO DE JANEIRO — Vapor ing. 
Imogene, 


o o w 


ERES E TO E E RD IIS AROS 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Cariz 


Barome-| Thermo-| Psychro- | 
tro Anem. 


metro metro 


ww. —— ——— —— ———e— 


9 b 747,64 | 10,3 À 86 sol etuy. 


o 


| NO. 


aa 8a | 123 | 8: | 0. 


be 


Maxima témperatura 134 | 
Minima > eu SP Sr nave 6 
Quantidade de ozono 6,9 ss vis 


Pluyimetro (alt. da agua pluvial em mul,j-Ô, 
| pa Gomes EAN 


CORREIO DE HOJE 


" Eisboa 21 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Foi hoje approvadoyo: artigo 3.º do pro- 
jecto da d 0 nt 


lei de desamortisação que se discute 


E 


ns | 12,4 |  w [ONO 


na camara electiva esentrou em discussão o 


artigo: 4.º 


* Enscreveram-se para fallar sobre a ordem 
na discussão d'esse artigo 22 snrs. deputa-| 


dos! Es 

Teve em primeiro lugar a palavra osnr. 
Francisco Manoel da Costa, deputado por Bra- 
ga, que discorreu por mais de uma hora, €, se- 
gundo a opinião-geral,deum fnodo muito pou- 


a, 


Ico conveniente. 


S. exc.* entende garoto que se dis- 


cute é iniquo, absurdo e immoral! E agrescen- 
tou que os deputados que o approvarem “po- 
dem ser comparados comum célebre Baptis- 
pta, que pertenceu a uma quadrilha de saltea- 
dores da Falperra, coma differença de-que 
aquelle roubava os-ricos depois para dar-aos 
pobres e os deputados tiram tambem aos po- 
bres para darem não.se'abeY quem; podendo 
caber-lhes a denominação de «Baptistas de S. 
Bento» !.. 

Custa a crer que se dissessem taes mons-—- 
truosidades no seioda representação nacional 
e até me parece que houve engano da parte 
dos deputados que asseveraram que o orador 
as tinha pronunciado. Não póde ser. Foi il- 
lusão, de certo. 

Que o snr. presidente não-as ouviu, 180 
posso eu affirmar, porque se-as tivesse ou— 
vido com certeza teria chamado o snr. depu— 
tado á ordem. 

O snr. Gavicho quando principiou a fallar 
depois do snr. Francisco Manoel da Costa re- 
feriu-se áquellas expressões e declarou que em 
tempo opportuno havia de responder e pro- 
var quanto ellas são injustas e immerecidas. 

E' realmente para lamentar que no «ca- 
lor da discussão os oradores não tenham a pre- 
cisa prudencia para se conterem nos justos 
limites, e conservarem-se na altura da impor- 
tante missão que desempenham como repre- 
sentantes do paiz. - 

O que o snr. Francisco Manoel da Costa 
disse hoje na camara só a paixão politica se 
póde attribuir. o 

E” preciso estar-se cego para não se Te- 
parar no lugar-em que se avançam certas 
proposições. | 

Depois deste senhor deputado fallar fez 
o snr. ministro da fazenda algumas conside- 
rações para mostrar quanto era conveniente 
não restringir a discussão, mas dirigil-a'de 
modo que houvesse tempo para a approvação 
do projecto convertendo-o «em “lei do estatlo 
ainda nesta sessão legislativa o que de certo 
não se poderia verificar se a camara quizesse 


da athm. |, 


continuar a discutir o projecto do modo por 
que 1a fazendo. 

Osnr. Fontes fez estas observações para 
tirar do governo a responsabilidade que po- 
tido em lei. Das à 

Em consequencia das considerações apre- 


|desse resultar se o projecto não fosse conver- 


| sentadas por s. exc.* o snr. Barros e Sá man- 


dou para a meza o seguinte requerimento : 
- «Requeiro que o snr. presidente convide 
ossnrs. deputados para mandarem as propos- 


| tas que tiverem a fazer, e que sejam remetti- 


das à commissão de fazenda.» 
Este requerimento suscitou alguma dis- 

cussão e afinal foi approvado com um addita- 

mento do snr. Faria Rego para que se rece= 


|bessem as propostas na meza até sexta-feira 
| proxima. 


A'manhã não ha sessão. À camara tem 
trabalhos em commissões. No sabbado, talvez 
comece a discussão do orçamento da receita 
e despeza geral do Estado. 

O Banco de Portugal diminuiu o preço do 

desconto. De 7 p. c. passou esse preço à ser 
de 6 p. c; 
O smr. conselheiro Julio Gomes da Silva 
Sanches tem estado bastante incommodado. 
Felizmente a medicina conta poder restabele- 
cel-o em pouco tempo. per 

Deram hontem um lauto jantar ás pessoas 
das suas relações os snrs. condes de Penafiel. 


ntre os diversos convidados encontravam-se! q 


os snrs. ministro dos estrangeiros € Anselmo 
Braancamp. a 
A” noute houve uma brilhante reunião dan- 
sando-so até depois das duas horas da madru- 
gada. | 
Deve brevemente chegar a esta capital 0 


factual consul de Hespanha em Bayona, O 


snr. Coy e O'Donnel, sendo transferido para 
aquella cidade o consul hespanhol residente em 
Lisboa, o snr. Suarez Bravo. 

Diz-se que o engenheiro encarregado de 
dar o seu parecer sobre a proposta apresen- 
tada pelos snrs. visconde de Loures e Lucotte 
para um estabelecimento de banhos, approva 


| que se conceda a licenca pedida por aquelles 
|cavalheiros. | | 


Fez hontem no Gremio Litterario a sua 
prelecção sobre bolôres(e não valores como por 
erro typographico sabiu em-uma das minhas 
ultimas correspondencias) o snr. João de An-— 
drade Corvo. 

S. exc.º com a sua bem conhecida erudição 
prendeu a attenção de centenares de pessoas 


[que o escutaram com prazer applaudindo de-| 


pois o talentoso lente da eschola polytechnica 
de Lisboa. 

Tenho o prazer de annunciar aos leitores 
o proximo apparecimento de um novo livro. 
Ignoro ainda qual seja o seuftitulo, mas te- 
nho como certo que elle ha-de apparecer. 

O nome do seu author é bem conhecido. 
muito sympathico e sempre festejado. O au- 
thor-éo -snr. Julio Cesar Machado, espirituo- 
so fothetinista da «Rebolução de Setembro» 
e escriptor que todos estimam pela elegancia 
e amenidade do seu estylo, 


S.s.º parte brevemente para Italia, para 
o que já alcançou a devida licença do snr. 
ministro das obras publicas, pois, como os lei- 
tores sabem, Julio Cesar pertence & ilustre 
classe dos funccionarios publicos. , 
“Annunciar a partida d'aquelle cavalheiro 
para o estrangeiro, corresponde a annunciar 
o apparecimento de um novo livro. Fica as- 
sim justificado o principio d'esta noticia. 

Já que fallei no sor. Cesar Machado co- 
mo funccionario publico não quero perder a 
ocasião pe dizer que haverá empregados do 
Estado muito sollcitos, muito deligentes e 
muito zelosos no cumprimento dos seus de- 
veres, porém, mais do que o snr. secretario 
do Instituto Industrial de Lisboa não podem 
haver. | 


Isto é-dito sem vontade de lisongear aquel-|s 


le digno empregado nem... lembrar aos pode- 
res publicos que o promovam a melhor collo- 


cação... 

Reapparece na imprensa a questão dos 
dissidentes do Banco Lusitano. No «Jornal 
do Commercio» vem publicados dous artigos 
e vem outro na «Revolução de Setembro». 

Esta noute devem reunir-se em assemblea 
geral'os accionistas d'este Banco para a dis- 
cussão dos pareceres das commissões encarre- 
padas de'estudar a questão dos dissidentes. 

** Parte ámanhã de Lisboa em direcção de 
Viárina do Castello o snr. Pereira da Cunha, 


ilustre membro do partido realista e uma das 


nossas ilustrações litterarias. 
"Parece que podemos dar graças a Deus 
por nos ter lívrado do mau tempo! ] 
** Finalmeúte tivemos hoje um* bom “dia! 
Jánão era cedo! | 


Hoje mão choveu e o vento tem soprado çã 


deboa parte, como dizem os maritimos. 

Está chegada a primavera e foi bom que 
a gentil estação enchotasse para bem longe o 
rabugento e incommodo inverno, que tanto 
nos aborreceu! 

“Aschuvas tem feito bastantes estragos nos 


“|campos, mas felizmente as cheias não tem cau- 
sado as desgraças que com razão se recia- 


vam. om 

A policia de Lisboa, apesar dos seus pou- 
cos recursos, faz ás vezes descobertas admi- 
raveis. Quando todos duvidam, que se possa 
encontrar o author de algum crime e quando 
se chega quasi a desesperar que isso succeda 
vem a polícia surprehender a todos descobrin- 
do os criminosos e dando fiel conta de como 
as cousas se passaram. E' realmente admira- 
xel. | 
“Ainda hontem se deu um caso d'esses. Um 
subeito empregado no correio for queixar-se 
ão governo civil de que tinham sido roubados 
da sua sala dous castiçaes de prata, uma ban- 
deja euma thesoura do mesmo metal, 

(0) roubado não tinha ninguem de quem po- 
desse suspeitar e apenas sabia que para lhe ser 
feito Proubo devia ter sido preciso abrir-se 
com chave falsa a cancella da escada, Não era 
saber muito,e a policia tambem não ficou mui- 
to esclarecida nem alcançou indícios e indica- 
ções por que podesse fazer obra. | 


Não-sei.o que a policia fez para descobrir 
o ladrão, mas o certo é que o descobriu. 


Hoje de madrugada estava o soldado da . 


5.º companhia do regimento n.º 16 em sua ca- 
sa no campode.Ourique, quando os emprega- 
dos da policia alliforam e dando busca encon- 
traram os objectos roubados ao empregado do 
correio,e-mtitosoutros objectos tambem rou- 
bados a differentes pessoas. 


Esta deligencia feita pelos officiaes do go- 
verno civil faz-lhes honra.Se assim continuam 
Javert, aquelle «celebre Javert dos «Mise- 
raveis» de Victor Hugo será desapeado do 
seu throno da gloria onde à collocow'o illus- 
tre desterrado de Jersey. 


O) «Diario» publica a ordem do exercito 
n.º 8, a relação dos possuidores de titulos de 


divida fundada com assentamento que podem 


votar na eleição da junta do credito publico, 
e serem eleitos membros da mesma junta, etc. 


FIGUEIRA 21 DE MARÇO — (Do nosso 
correspondente). — Pessoa competente nos 
obsequiou hoje, mandando-nos a casa os pro- 
menores dos naufragios abaixo mencionados, 
dos quaes do primeiro já demos algumas no- 
ticias em 19 do corrente. 

«Na noute de 17 do corrente naufragou 
em Água de Mideiros (ao sul de 8. Pedro de 
Moel) o brigue-polaca francez «Ferderic 
Eugene», de que era capitão Filippe Gui- 
sant, procedente de New-York e com destino 
a Marselha; carga cêra, aduella e lã. À tri- 
pulação que se compunha de 8 pessoas, in- 
elusivé o capitão, salvou-se, perecendo este. 
O navio despedaçou-se immediatamente,obten- 
do salvar-se apenas alguns fragmentos que o 
mar tem arrojado à praia. 

- Noticiando-nos o naufragio do hiate «Con - 
ceição Feliz», a nada mais avança do que, o 
publicado no «Commercio» de 20, que — 
«a carga do navio era sal, pela salvação da 
qual e do navio a equipagem se esforçou o 
maisque pode não conseguindo mais do que 
salvar-se a si.» 


“LEIRIA 20 DE MARÇO —(Do nosso cor- 
respondente)—Constou hoje aqui a desagra- 
lavel noticia do naufragio proximo de Agua 
de Madeiros, a 2 kilometros de S. Pedro de 
Moel, de um navio francez carregado de lã, 
cera e cobre, segundo dizem. O navio despe- 
daçou-se logo nas pedras salvando-se felizmen- 
te à tripulação á excepção do capitão, rapaz 
de 20 annos-que depois de estar em terra se 
atirou ao mar e nadou para o barco, d'onde: 
não voltou mais. Ignora-se se o infeliz rapaz 
voltou ao barco para salvar alguma cousa de 
grande valor que lá lhe ter a esquecido, se 
foi de proposito procurar a morte allucinado! 
ou desesperado por aquelle desastroso aconte- 
cimento, - 

“Onaufragio teve lugar de sexta para sab- 
bado ultimo e não se sabe por ora o que o mo- 
tivou, No domingo concorreu alli muita gente 
das praias proximas (creio que da Vieirae Na- 
zareth) e houve grandes desordens por causa 
dos salvados, que uns aos outros disputavam 
a propriedade em quanto a alfandega da Na- 
zareth alli se não apresentou com força bas- 
tante para evitar a rapinae arrecadar o que o 
mar vai rojando para fóra,. 


verdade. 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 21 de março de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNK. DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas e 1/4 da tarde verificando-se ha- 
wer na sala numero legal de dignos pares para à 
camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Q sur. ministro das obras publicas, por ser de 
interesse publico, pediu que a camara se constituis- 
ge em sessão secreta para se tratar do projecto de 
limites entre Portugal e Hespanha. 

O gnr. visconde de Fonte Arcada leu e mandou 
para dntica A requerimento pedindo varios docu- 
mentos“pelo ministerioda fazenda. 

Leu-se na meza e mandou-se expedir. 

O snr. Fernandes Thomaz participou que o nr, 
Julio Gomes não comparece por deença.. 

O gnr. visconde de Chancelleiros, vendo presen- 
te o snr. ministro das obras publicas, pediu-lhe que 
com a maior brevidade désse expediente ao requeri- 
mento que ha dias feza s. exc.* sobre o processo do 
ex-thesoureito pagador da repartição dos telegra- 

hos. 
E O enr. ministro das obras publicas disse que o 
requerimento ainda não chegou á secretaria, e logo 
que chegue lhe dará andamento. 
O sor. visconde de Soares Franco participou que 
por doença não tem podido assistir a algumas ses- 


ões. | 

“ Osnr.J. L. da Luz pediu licença 4 camara pa- 
ra poder ir depór como testemunha n'uma causa que 
ha-de ser âmanhã julgada no 2.º districto criminal, 

A camara concedeu a licença. 

O sor. conde de Cavalleiros mandou para a me- 
za umreguêrimento para lhe ser enviada uma rela- 
ção nominal de todos os empregados da camara. 

Mandou-se expedir. | 

— O snr. marquez de Vallada mandou para a níeza 
uma nota de interpellação no snr. ministro do reino 
sobre a existencia d'um collegio da propaganda pro- 
testante. 

s O enr. ministro do reino disse que em breve res- 
ponderia áquella nota de interpellação, por isso que 


estava tractando de se habilitar competentemente |. 


com 0s documentos necessarios. o 

A nota de interpellação mandou-se expedir. 

O snr. Ferrer, participou que a commissão es- 
pocial encarregada de dar o seu parecer sobre e 
projecto apresentado pelo snr. visconde de Fonte 
Arcada, estava constituida, tendo nomeado para seu 
presidente 'o snr.' conde d'Avila, e relator o snr. con- 
de de Cavalleiros. 

OQ snr. presidente declarou que ia pôr á vota- 
o a pedido do sur. ministro das obras publicas pa- 
ra se tractar hoje do projecto de lei de limites en- 
tre Portugal e Hespanha, e disse que o requerimen- 


to do snr. visconde de Chancelleiros ao snr. ministro 


obras publicas foi expedido no dia 17. 

Consultada a camara sobre o pedido'do snr. 
ministro das obras publicas resolveu-se afiirmati- 
vamente. | T = 

Q snr. presidente disse que para bem do Esta- 
do à camara ia constituir-se em sessão secreta. 

Eram 2:e meia horas, | 

“Sendo 3 horas tornou-se a sessão publica. 

— Qsnr. ministro das obras publicas deu algumas 
explicações tendentes a mostrar que não foi culpa 
da mesa nem da secretaria, o não ter ainda chegado 
4 sua secretaria a nota de interpellação do snr. vis- 
conde-de Chancelleiros. l à 4 

O snr. Rebello da Silva, pediu á commissão de 
| fazenda que désse o mais breve possivel o seu pare- 
cer sobre o projecto vindo da camara dos snrs. depu- 
tados para fazer a despeza necessaria com à limpe- 
za da canalisação da cidade. 
| Q sor. conde d'Avila, disse que a commissão 
de fazenda dará certamente o seu parecer sobre este 
objecto na proxima sessão. 
Passou-se à 


|das 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão projecto apresentado pelo 
snr. Miguel Osorio 

O snr. Silva Cabral, explicou o estado em que 
a questão se achava, e o que havia de ;fazer era 
votar o requerimento do snr. visconde de Chancel- 
leiros para ge julgar a materia discutida. 

O gnr. Fernandes Thomaz, propoz que. fossem 
os projectos do snr. Miguel Osorio e conde de Caval- 
leiros 4 commissão novamente. 

O snr. conde de Cavalleiros explicou quaes os 
motivos porque insistia no seu projecto, entendendo 
que se deve votar o projecto do gnr. Miguel Osorio 
e depois 0 seu. US Da aÃ psscasih si 

Q sur. visconde de Chancelleiros disse que não 
era costume voltarem os projectos sobre os quaes 
iá houve parecer, de novo á commissão. 
Consultada a camara sobre o. requerimento do 
snr. visconde de Chancelleiros resolveu afirmativa- 
mente. ' | rr | 

* O gnr. Silva Cabral propoz que se votasse pri- 
meiro o projecto do snr. Miguel Ozorio, e depois se 
resolvesse se a proposta do snr. conde de Cavallei- 
ros era novo projecto ou substituição, porque se a 
camara decidir que é projecto, ha-de ir a uma com— 
missão. 

A camara resolveu que fosse a uma commissão 
a proposta do snr conde de Cavalleiros. 

Pomaram ainda a palavra os snrs. visconde 
de Chancelleiros, Fernandes Thomaz e Vellez Cal- 
deira. | 

O snr. Braancamp mandou para a meza o pare- 
cer da commissão de fazenda sobre a despeza para 
a canalisação d'esta cidade. . 

Leu-se na meza.. ., 

A requerimento do snr. 


E'isto o que me dizem e ignoro se tudo é| 


Morses Carvalho dis-. - SERRAT os 
pensou-se o regimento, e entrou logo em discussão, e ticia pelo que aqui constava, não foi. quinquilherias. 


como ipanema pedissea palavra foi logo aprovado. 
E snr. Rebello da Silva por parte da commis- 
são de instrucção publica pediu que lhe fossem 


agregadosos snrs Ferna 
ndes Tho 
de Souza. o de di 


Assim se resolveu. 
Continuando a discussão gobre a 'ordem do dia 
tomaram à palavre ainda os snrs. visconde de Chan- 


celleiros e Moraes Carvalho. qu d 
e Di da Alda 


Foi approvado. 

Posto à votação o parecer da commissão foi ap- 
provado. 

Passou-se 4 discussão do parecer n.º 97.da com- 
missão de legislação, sobre o projecto n.º 13 da ca- 
mara dos snrs. deputados, pelo qual o prazo estabe- 
leeido no art. 4.º da leide 11 de agosto de 1860, pa- 
rao pagamento dos direitos de me'cê, em titulos de 
divida fandada, fica sendo de 8 mezes para os agra- 
ciados residentes nas províncias ultramarinas, de 
áquem do Cabo da Boa Esperança, e de 18, para os 
residentes d'álem do mesmo Cabo, e em cujo parecer 
a commissão é de opinião que o projecto deve ger 
convertido em lei. 

O gnr. presidente nomeou a deputação que deve 
levar à S. M.o authographo da lei que acabarde ser 
approvada, e levantou a sessão, dando para ordem 
do dia de sexta-feira o parecer n.º 29 sobre a liber- 
dade de imprensa. 

Eram quasi 4 horas, 


Camara dos anrs. deputados. 
Sessão de 21 de março. 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


A 1 hora abriu-se a sessão, estando presentes 
60 snrs. deputados. . 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Ofkícios: 1.º Do ministerio da fazenda remetten-| 
do 150 exemplares do relatorio edocumentos respe- 
é á gerencia d'aquelle ministerio no anno de 

õ. 

2.º Do ministerio da guerra remettendo a nota 
das alterações occorridas no orçamento d'aquelle 
ministerio para o anno dê 1866-1867 desde que foi 
organisado até ao presente, 

Requerimento: —Do snr. Manoel Homem, para, 
que seja convidada a commissão de poderes a que! 
com a maior urgencia dê o seu parecer sobre as in-| 
formações pedidas pelo snr. Torres e Almeida ácerca. 
das commissões activas, exercidas por alguns sunrs. 
deputados fóra de Lisboa. 

O snr. Gustavo de Almeida mandou para à me- 
za 28 requerimentos de officiaes do exercito, 


Continuando disse, que já em ontra oecasião te-l pelo snr. dr. Ayres de Gouveia, 500 réis. 


ve a palavrae chamou a attenção do snr. ministro 


das obras publicas sobre o lastimose estado da via-lmos artigos, com gravuras analogas, 1 vol. e 


ção publica em Pombal. 

ez ver que este estado é tal, que o azeite, cas- 
tanhas e muitos outros generos não podem ser leva- 
dos ao fóco de consumo, 

Fez sentir tambem a necessidade de se consi- 
gnar no orçamentouma verba para ser applicada a 
uma fonte que deve ir até ao rocio da Villa de Pom-| 
bal, para se fazer com que acabem com os pantanos, 
que estão proximos da villa e que muito concorrem. 
para a grande mortandade. 

Sentia que não estivesse presente o snr. minis— 
tro da justiça, porque desejava chamar a attenção; 
de s. exc.* sobre o estado em que se acham os paro-! 
chos. Não é possivel que se permitta que uma clas-| 
se tão respeitavel ande'em certas épocas pelas por- 
tas dos seus freguezes a pedir que lhe deem uma 
gallinha, umas batatas, um alqueire de grão, etc. 

Tambem chamou a attenção do governo sobr 
o estado em que se acha a instrucção primaria, qu 
está reclamando alguma providencia. - 

Por ultimo mandou para a meza um projecto d 
lei sobre tarifas. Ú 

O snr. Fradesso mandou para a meza um pare- 
cer da commissão de fazenda. 

O snr. José Tiberio mandoupara a mesa uma 
representação da camara municipal de Villa Nova 
de Foscôa contra o decreto de 11 de abril ultimo 
sobre a admissão de cereaes estrangeiros. 

O enr. Calçã e Pina mandou para amesauma 
nota de interpellação ao sur. ministro das obras pu- 
blicas, declarou que já hontem tinha pedido a | - 
vra para este fim. 

O snr. Aragão Mascarenhas mandou para a 
mesa uma nota de interpellação ao snr. ministro do 
reino.sobre a tranquillidade publica. us 

O gnr. Teixeira Pinto mandou para a mesa um 
projecto de lei. 

- Osnr. Paulo de Souza mandou para a meza um 
parecer da commissão de guerra. 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto da 
desamortisação 

Entrou em discussão oartigo 3.º 

O enr. Faria Rego sustentou e mandou para à 
meza a seguinte proposta: 

«Proponho que nunca poderão ser vendidos por 
menos de metade do seu valor. » 

Foi admittida. | 

O snr. José Julio tambem siústentou e mandou 
para a meza à seguinte proposta : 

«Proponho que o artigo 3.º se for approvado, 


| 


de uma escuna ingleza como partici- 
pei, mas sim de um brigue francez, 
que se denominava «Frederic Eugê- 
ne», cap. Guirant. O naufragio tevé 
lugar na noute de 17, uma legua ao 
sul de S. Pedro de Moel. O brigue vi= 
nha de New-York para Marselha com 
um carregamento de aduella, cera € 
lã. A tripulação era de nove pessoas. 
Consta que morrera o capitão. 


Lisboa 21 às 8h.e 59m. da tarde: 


PARIZ.— Chegou Napoleão. 

A conferencia de Pariz reuniu-se 
às 11 horas e meia. 

ROMA.—O snr. Meyendorff, em- 
baixador da Russia, partiu hoje. - 

PARIZ. —No corpo legislativo hou- 
ve nova discussão do projecto de 


emenda que foi regeitado por 206 vo 
tos contra 63. . RT ht:3 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


DE 

Jacintho A. P. da Silva 

RUA DO ALMADA Nº 134 
Publicações pela Associação Promotora da In- 
“ dustria Fabril, sob a direção do 
snr. conselheiro Fradesso da Silveira 
dA SPA BRIOAS de papel e linho de Torres Novas, 
MEMORIA sobre a industria de linho e algodão 


no districto de Beja. 
ditam 
RICAS de Portugal, indagações relati- 
vas aos tecidos de lã, 18000 réis. dia 
A INDUSTRIA de Peniche, por Pedro de Car- 
valho Pigueira. É nfuimina k, 
PORTUGAL na exposição universal de 1862. 
A LIBERDADE do commercio e a protecção 
e industrias por Fradesso da Silveira e oia 
ares. | : 
MANUAL DAS ABELHAS, e anotado 
GAZETA DAS FABRICAS, colecção de opto 
2 
grande, 15200. À (956): 


3 a: - — 
ESPECTACULOS | 
7 exta-feira 23 de março 


S. JOÃO. —Comp npanhia —Ia récita de as- 
— FAUSTO. — 


signatura do 5.º mez.—(Com & Op 
A's dada donas 

- B. Esta récita foi mudada com authorisação 

da authoridade, por terem os Dera de cantarem 
no «Stabat Mater» na quinta-feira. 

S. JOÃO. — Programma pas Do iáiiaiad 


tr dordinaniaada assignatura com'os cantores, snr* . 
Volpini e snr. Mongnn. PTOS 


Comprometto-me a dar 7 recits | quaes em 

End ás (em od produzidas a gnr.* 

olpini e snr, Mongini, e nas duas restantes sómen- 
te a snr.* Valim rn ds iparhs b flciatia did norão | 


annunciadas em programmas. 
Preços avulsos E 
“708000 xs. —frente. . 848000 rs 
2a z » 1a 845000 78. — » Le 985000 rs, 
32 » 638000 18.— » us esa. 
A 4º ordem será divididada maneira seguinte: 
Desde 1 a 3, 283000 rs.— desde 4a 6, 353 
desde 7a 14, 425000—desde 15 a 17, 358000—desde 
18 2 20, 285000. «wu assírios & 
Cadeiras, 145000—Geral, Epa 
o 


1.º ordem, lados, . 


700 réis por noute. | 
illm* gnrs. assignantes tem 15 p. c. de aba- 
timento. E 
| (as - Pedro Georgi Paccina. |. 


- sa = 4 


= - q 


CONVITE 


. sl qe rua 
A direcção da Associação Benefica dos Ou- 

rives convida es seus associados para as- 
sistirem sabbado 24 do corrente, pelas 10 ho- 


o - 


seja na redacção da lei, substituide pelo traslado das tras da manhã, auma missa que tem de se ce- 


disposições a que se refere, sendo este redigido em 
conformidade com as disposições d'esta lei». 
Foi admittida. - | TOCAR A. 
O snr. Dias Ferreira disse que como o artigo 
não tinha sido combatido, pedia quese pozesse à 
votação salvo a redacção, mandando-se as duas 
propostas a elle offerecidas à commissão, 
Não havendo mais ninguem imscripto foi appro- 
vado o artigo 3.º salva a redacção, indo à commis- 
são as propostas dos sms. Faria Rego e José Julio. 
Art. 4.º “ 
; OQ gnr. F. Manoel da Costa sustentou e mandou 
paraa meza aseguinte proposta : 
«Proponho a eliminação do art. 4.º do projecto 


n.º 10. » 


Foi admittida. | 

O snr. ministro da fazenda não desejava que se 
podesse attribuir a qualquer facto da parte do go- 
verno, o não ser este projecto convertido em lei. 

Depois de se ter decidido que as propostas apre- 
sentadas vão ú commissão, e se esta tem de apre- 
sentar o parecer que ha-de ser discutido opportuna- 
mente, parecia-lhe que era conveniente ter isto em 
vista. Não se julgasse por modo: algum: que estas 
observações tendam a restringir a discussão, mas 
simplesmente que corra com regularidade. 

O sur. Gavicho disse que a sua proposta era a 
que tinha apresentado quando fallou na discussão 
da generalidade. | | 

Parcia-lhe coherente o que tinha dito o nr. 
ministro da fazenda, porque de contrario o projecto 
em discussão não poderá ser convertido em lei. 

OQ snr. Barros e Sámandou para a meza um re- 
querimento para que fossem convidados os snrs. de- 
putados, que tem de mandar propostas para a meza, 
sobre este artigo a fim de serem remettidas á com- 
missão e sobre ellas dar parecer. 

O snr. José Julio combateu este requerimento 
fundando-se que era um mau precedente, o privar 
os snrs. deputados de fundamentar as suas propos- 
tas, que não podem ser largamente sustentadas, 
quando se apresentar «paFeçar sobre essas propostas. 

A requerimento do snr. Quaresma prorogou-se 
a sessão até se votar o requerimento do snr. Barros 
e Sá. + dude la Ro tadi 

Sobre este incidente ainda tiveram a palavra 0 
sur. Thomaz Ribeiro, Gavicho,Josê Julio, Faria Re- 
go, ministro da fazenda; julgando-se a materia dis- 
cutida, foi approvado o requerimento do enr. Barros 
e Sá, ficando substituido este systema para todos os 
mais artigos do projecto. 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã trabalhos em commissões, e para sexta-feira 
a continuação da que vinha para hoje, levantou à 
sessão 

Eram 4 horas e um quarto. 


Ema iguais Le Da E au EE rr, AE SCI LEIO ESUP ICI 
Folhas de Londres e de Bruxellas de 16. 
Não veio para esta cidade o correio de Ma- 


drid nem de além dos Pyreneas. 
Não ha, por conseguinte, despachos tele— 


graphicos para esta secção. 


no 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) . 


Figueira 21 de março ás 9 horas & 
1 minuto da manhã 


especialmente pellos de cabra | 
côr a 240 réis o metro; orleans com for 4400 
réis o metro; brilhantes riscados a” b00Téis o 
metro; escocezes de lã a 480 réis 0 metro. 


lebrar naigreja dos Congregados, poralma do 

fallecido socio osnr. Francisco Borges ' Pinto 
Homem. ro sro mae a nn nt 
Porto,22 demarço de 1866. 
José Alves Carneiro, “& 

| Secretario. 


AGRADECIMENTO 


ANOEL Joaquim Alves daSilva; Damião 
José Gomes, Antonio Martins: ndes 

Guimarães e Illidio Antonio Dias, agradet 
que tre 


por este meio a todos os ill.ºº" snrs. que tive: 
ram à bondade de assistir aos respónsos de se- 
pultura por alma do snr. Antohio dá Silva Ri- 
beiro, que tiveram Ingar na noute 'de 11 do 
corrente na parochial igreja de Santo Tidefon- 
so, por cujo obsequio se confessam' rs q 


mente gratos, oco abo sá &* O DE E ( 


A NTONIO Fernandes Guimarães, nego- 
£A. ciante d'esta cidade, previne o publico," 
para que não faça-contracto-algum de aliena- 
ção ou hypotheca com Francisco José do Ama- 
ral, fabricante no Campo 24 de Agosto da 
mesma cidade, porque tem pendente contra es- 
te no Tribunal do Commercio, escrivão Lessa, 
uma acção pela quantia de b:3058105 reis, 
proveniente de algodões que lhe vendeu fiados 
ao pagamento da qual estão sujeitos todainde 
seus bens, nada valendo para os subtrahir a is- 
so a simulada escriptura “de hypotheca que 
aquelle seu devedor fez a Jantiario José Ba- 
ptista Basto na nota do tabelião Joaquim 
[gnacio de Souza em 10 de fevereiro do cor- 
rente anno,logo que teve a certeza de que o an- 
nunciante o ia demandar por aquella quantia; 
cuja simulação este ha-de provar em Juizo na 
occasião opportuna, afim de impedir que de 
um modo tão insolito e inesperado o devedor 
subtraia os seus bens ao pagamento de aquil- 
lo que justamente-deye.- o (1202) 


"Fazendas e louças 
325, RUA DE FERNANDES THOMAZ, 335 
(Esquina do Bolhão) | 


+ Ta Fo 
E tios 


AA att 


pera estabelecimento ainda tem muitas lou- 


ças de todas as qualidades, e como deseja 


liquidar este genero de negócio, proporciona 
um novo meio de comprar barato: quem com- 
prarlouças que importe em mais de 55000 réis, 
|obterá um desconto de 5 p. c., e em quantiash- 
| perior a 204000 réis, 10 p.c. 


O 988 agia 
Fazendas e miudezas a preços reduzidos, 
e imerinoê de 


Tiras e entre-meios bordados Es: e: 


chapéus-de sol para homens é Pp 
collarinhos; peitos de camisas; diversos borda- 
dos; penteados de cabello; algodões em todas 
as qualidades e muitos outros objectos, t 


a 


O naufragio de que hontem dei no- em fazendas brancas como em bijonteri 


(1072) 


NF ARIA da Assumpção, viuva de Celestino 
José dos Ceus, moradora presentemente 
na rua da Lada n.º 128, freguezia de S. Nico- 
lau d'esta cidade do Porto, e em tempo na rua | Emissão de 2:500 acções de 2005000 réis 4 
Armenia da freguezia de S. Pedro de Mira- 
gaya, ficou com sete innocentes filhos sem 
meios e sem modo de vida em que podesse 
grangear para seu sustento, foi vendendo al- 
uns velhos trastes que tinha, e agora que na- 
tem, vem por meio da imprensa implorar ás 
ssoas caritativas a esmola de lhe tomarem 
conta de dous filhos que comsigo ainda tem, 
pn ver tambem se depois á custa de seu tra- 


as 


alho ganha o po para si. (1211) 


' É 
a] o 


E 


TENDO fallecido hontem a snr.*D 


Nossa Senhora do Carmo. | 
Porto, 22 de março de 1866. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 

| (1223) 


noi) mL SAD SA RENTE A O E RCE DS PET NARRA O TS 
Da 


UIZ Paulino Teixeira, da villa de Chaves, 


não podendo pessoalmente agradecer a to: 
dos os 1ll.mºs e exc.mºs snrs. que o honraram 
com sua presença em sua casa e no acompanha- 
mento funebre dê seu filho, que no dia 4 do 
corrente baixou ao campo da igualdade, o 
faz por esta forma, protestando a todos sua 
eterna gratidão. 

Chaves 12 de março de 1866. 


1 4 4 = 
+ dig de do ESET DE PES TIL NNE An 
E 


ELO juizo de direito da 1.º vara, e cartorio 
do escrivão Motta, por deliberação do con- 
selho de familia no inventario por fallecimento 
de Lourenço Correia Moutinho, morador que 
foi na rua de Santo Ildefonso, no dia 11/de 
abril d'este «corrente anno, se ha-de proceder 
no tribunal da justiça no extincto convento de 
S. João Novo, na arrematação de nove acções 
do Banco Mercantil, e quatro do Banco União, 
todas com segundo semestre por'pagar do an- 
no pegeimô PRO de 1865, a quem por ellas 


LEILÃO 


RUA DA FABRICA N.º 21 
Continua sabbado 24 e domingo 


iquidação de differentes 

azendas e objectos de 

“Allemanha que estive- 
m na oxposição 


ada bei ção 
| = (221. 


“Damobilia, louça, vidros e um banco 
com muito boa ferramenta para 
marceneiro. da massa fallida de 
Coutinho & Monteiro. 

Nº dia 23 de março, às 11 horas da manhã, 

perante o meritissimo juiz presidente do 


“e » . 


ngra- 

cia Carlota Murat, seu esposo Henrique 
Nogueira Murat, roga aos seus amigos o favor 
de assistir aos ofícios funebres que hoje ás 7 
horas da noute, hão-de ter lugar na igreja de 


Nº dia 23 do torrente pelas 10 horas da ma-|| 


| de Bellomonten.º 12, ha-de haver arremata- 


Commercial do 


Banco 
| Porto 


nes, 


direcção annuncia que, devidamente authorisa- e 


fi da pela assemblea geral, vai proceder á emis- LUGA-SE o palacio denominado da Mar- 


são das 2:500 acções em reserva, pelo modo seguinte: À dE 
Os snrs. accionistas que desejarem tomar das queza, sito no largo d'este nome (Cima de 


novas acções as que lhe tocam em rateio, que é de 1 Villa). 

para 3,isto é uma nova acção por cada tres das Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
actuaes que possuirem ou um terço de acção por Cã- 97192 y 
da uma,terão a bondade de fazer entregar na thesou- 110. ) 


a respectiva, na rasão 
de 815000 réis por cada 
desde o dia 15 


raria do Banco a importance 
de 2435000 réis por acção e 
titulo representativo de 1/3 de acção, 
até o dia 30 de abril proximo futuro. 

Os snrs. accionistas residentes no Brazil conser- 


varão o direito que tem à acquisição das bovas ac- 
cões até 31 de maio proximo futuro. Passados os 
prasos acima referidos, entender-se-ha que os accio- 


! x SR = q SST EA AGA E SOS 
uistas, que não reclamarem as acções, prescmm pRECIS AS REOnraR o alte aa 
Vellas : poderá a direcção, usando da faculdade que p S 


he deu à assemblea geral, fazer venda das restan- — para pouca familia, que esteja em bom es- 
res pelos preços do mercado, contanto que não seja tado, e que tenha algum quintal eagua, sendo 
nunca abaixo de 2503000 réis por cada acção. Us testa em alguma rua central, quem a tiver no 


snrs. accionistas de daispos pao li. os | CASO, queira dirigir-se á rua de Ferreira Bor- 
D ; . e cr & 
iradas no escriptorio dos agentes " lIgesn.º 11, para tratar. (1080) 


snrs. F. &-H. Van-Zeller & CU. 
ATTENÇÃO 


Os titulos que bajam de ser emittidos represen- 
“ando um terço de acção com quanto vençam à par- 

ARRENDAMENTO DE UMA QUINTA 
EM CIMA DO DOURO 


re que lhes tocar nos futuros dividendos, não terão 

lireito a recebel-os, senão depois de convertidos em 
neções, que serão passadas à pessoa que for porta- 
jora de 3ou de multiplos de 3 dos mesmos titulos. 

A direcção aproveita esta occasião para lem- PRETENDE-SE dar de arrendamento por 

brar que, além das outras transacções que faz, em- o aaa Dam con ec quinta 

da Caxuxa, situada na freguezia de Covas do 

Douro, constando de vinhas, olivedo e hortas, 

com casas de caseiro, armazem, lagares, to- 

neis, etc. Quem quizer arrendar a mesma, di- 


nresta sobre as acções d'este Baneo o valor nominal 
Vellas, por quaiquer praso que não exceda 12 me- 
rija-se á rua de S. Franciscon.º4. - (1184) 
A fabrica do Esteiro de Campanhã recebe- 


zes, e sempre à juro mais modico do que o geral pa- 
se trigo para moer sem demora, e entre- 


ra outras transacções. 
ga-se a farinha peneirada se assim o quizerem. 


Porto, 20 de março de 1866. 
Os directores, 
Podem fallar na rua de D. Pedro n.º 32. 
(1163) 


Balthazar José Martins. 
Venda de sellos 


Manoel Joaquim de Araujo Costa. 
Nº recebedória 'do 1.º bairró'na rua de 


met e et Nm e iii 

AUG AM dois andares da casa n.º 65 
na rua de Santo Antonio ao pé do thea- 

tro Baquet. (852) 


das a casa n.º 34 A, da Praça da 


Alegria. Falla-se na mesma. (656) 


200) 
E a CITIES AA 
o lBluas 10 horas do dia 23 do corrente, na 

Santa Catharina n.º 17, ha á venda gel- 
los para letras, recibos e ordens de todas as 


praça dos leilões, se ha-de arrematar a 
ropriedade sita na travessa do Carregal n.º 
35 a 89, cuja situação é actualmente uma das 

melhores di cidade, pela abertura da nova 

quantias. (1103) 

ENDE-SE um piano de 6 oita- 
vas e meia em bom estado. 
Quem o pretender dirija-se 4 rua 


D de Beja. | 
ado do cratiiõar todos os dias e dão-se 

de Camões n.º 93. (1178) 
LIVRARIA 


esclarecimentos no cartorio do escrivão da 
praça Montenegro no do tabellão Monteiro ao 
A agencia de leilões de Jorge Shaw, rua 
do Almada n.º 301, está uma lista de 


Calvario, aonde existem patentes os titulos. 
(1093) 

livros á venda comprehendendo setecentas e 

tantas obras de litteratura classica portugue- 
za, e latina, sobre differentes ramos; bem co- 
mo uma boa collecção de praxistas em juris- 
prudencia canonica e civil; e livros de theo- 
logia dogmatica-e moral. No cathalogo es- 
tão indicados os preços. Os compradores que 
levarem livros no valor de cincoenta mil reis 
para cima, 'tem a seu favor o abatimento 


de 5 p.c. (443) 


Livros de missa 
LUIZ JOSE' DE OLIVEIRA 


V 


nhã, na secretaria da Caixa de Credito rua 


ção de fazendas de lã, constantes de panno, ca- 
semiras dé cor e merinos, gadanhas com as 
competentes pedras de amolar e mais diver- 
sas ferragens, bem como alguns objectos de 
ouro e prata. | 

Porto, 20 de março de 1866. 

CP Vicente Ferreira Pacheco, 

Presidente. | 
(1207) 


Leilão de trens, arreios é 


fardamentos 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 43 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº sexta-feira 23 do corrrente, pelas 12 ho- 
&% ras da manhã, haverá leilão de trens, ar- missae Semana Santa com lindas enca- 
reios e fardamentos, um piano forte de pau |dernações de madre-perola, marfim, tartaru- 


Tribunal do Commercio, d'esta cidade e mora-| preto, alguns moveis antigose outros mais ob-|ga, charão, velludo, marroguim e carneira, 


da que foi dos referidos fallidos, rua de Santo |jectos tudo pertencente á exc.m* snr.* barone- | dos gostos mais modernos. 
Antonio n.º 203, se continuará com a arrema-|za de Fornellos (D. Emilia) o quê tudo será 


tação dos artigos acima mencionados, e tudo 
mais que constar dos autos da referida fallen- 
cia pelo cartorio do escrivão João Carlos Perei- 
ra da Silva Lessa e a requerimento dos cura- 
dores fiscaes provisorios. (1213) 


——. — e me em mm ee mem 


A nro de Aquino Martins da Cruz e sua 
mulher D.Januaria do Nascimento da Cu- 
nha e Silva, residentes na cidade de Penafiel, 
“declaram que desde o dia 20 do corrente mez 
de março de 1866 deixou de ser seu procura- 
dor em Vianna do Castello é sua comarca o 
gnr. Bento Martires de Miranda, residente em 
Vianna do Castello, ficando d'esta data em 
“diante cassada e sem efleito a procuração ao 
dito seu procurador. (1220) 


SA-SE uma loja na rua de Cedofeita n.º 

60 e 62, com armação propria para toda a 

ualidade de negocio, bons commodos e gran- 
e quintal. (1215) 


rpgs SSA-SE a loja de mercearia, sita 

* na rua dos Mercadoresn.“ 64 e 66, quem 
-a pretender fallena mesma. | (1216) 
QU W quizer comprar algumas obras de 
-—Y praxistas antigas em diflerentes linguas, 
fallenafeirade S. Benton.º46e 47. (1217) 


Muito Darato para Jiquidar 


«Objectos: de plaqué premiados na exposição|* 


E bules, urnas, fructeiras, cus- 
“todias, castiçaes, lampadas, calix e outros 
“objectos proprios para igreja. do rms 
« Naloja do dourador Alba, rua de Santo 
“Antonion, 119. (1214) 


“ESTRELLA 
— 92 —PRAÇA DE D. PEDRO —33 | 
sos à venda um bonito sortido de mantilhas 
** sevilhanas, chailes, veus e mantas de tul 
deseda bordadas para uso de Semana Santa, 
“Um bonito sortido de casacos de gorgurão de 
“seda.e glacé, de panno, casemira, o mais mo- 
(1224) 


-derno neste genero. 
Ss deN ew-Castle 


4 MES r E a 54000 réis cada groza na 
— . Tua dos Inglezes n.º 32. 


Ea | 


bravio e matto, com 


z Pa 
o 


agua de rega e 
ima eu nda natureza de praso, 
sitaemS. Martinho de Guilhabreu , concelho 
daMaia. Para tratar namesma. (1212) 
pra e um ptalão que saiba al- 
', Buma couza de jardinagem, para u 
quais HE no S aqu Eri ed aa! 
do. Aquelle que tiver as precisas habilita 
“ções falle na rua das Flores é do. A | 
BF (1124) 


EM LISBOA 
fabrica de fiação e tecidos de lã de J. A. 


À 
N “Teixeira j em Arroyos, admittem-se offi- 
ciaes tecelões. + AM6I) 


Agencia de casas para alugar 

Travessa da Fabrica do Tabaco 35, 1.º andar 
a = an See 

Agencia geral para arrumação de 


criados, ete. 
UDOU o seu escriptorio para atravessa da 
M Fabrica do Tabaco n.º 35, 1.º andar. 
(1002) 


.. 


Braga; quem a pretender p de fallar na mes-— 
ma. 


(1149) 


vendido por todo o preço. (1188) 


RUA DO ALMADA N.º 399 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


O domingo 25 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de| ==" Arca 
moveis de pau preto, mogno e oleo, como | =-2E6a 
guarnição de sala de visitas, cama franceza, | Exma 4 
guarda-roupa, secretaria, commodas, camas da 


deferr 0, louças, crystaes, objectos de cosinha zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
e outros mais que estarão patentes e perten- 


| bre a superioridade e eficacia d'estes prepa- 
centes a uma pessoa que se retira, os quaes se- | rados para obter a cura prompta das moles- 
rão vendidos por todo o preço. (1205) |tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
PELO juizo do direito da 3.º vara da co-|pasmos nervosos digestões laboriosas, gastri- 

marca d'esta cidade do Porto, e cartorio |te8, gastralgias, etc. 

do escrivão Joaquim José da Silva-Guima-| | Os bilhetes das caixas são acompanhados 
rães, se procede a inventario por fallecimen—| da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
to de José Antonio Ramos, d'esta mesma ci-|Co proprietario da verdadeira fórmula. 
dade, a requerimento da sua viuva D. An-| Depositos principaes: Nova-York, phar- 
tonia Barboza Ramos da cidade de Lisboa, | macia Hougera; Londres, pharmacia, Wilcox 
e por isso quem se julgar legitimo credor do | & €.*; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
falecido, deve comparecer por si ou por seu |teto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
procurador no referido juizo a justificar os | Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
seus creditos, antes de feita a partilha dos| (1087) 
bens do casal,pena de não responderem os her- | 


deiros do fallecido por qualquer d'essas divi- J. kR. de Sequeira, 
das. | (1180) | Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


GALERA NOVA FAMA ga VENDE O PROMPTO ALLIVIO RR) 


O commandantedo paquete francéz « Guien- Nº estabelecimento de papel de Antonio 
ne», participou que a dita galera ia en- Jomin- 


ar Lopes das Neves no largo de S. D 
trando no Rio de Janeiro, quando o dito pa-|pos n.º 58 e 59, vende-se o seguinte: - 


PÓS-E- PASTILHAS AMERICANAS 
| | MEDIO med está teta 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
Lancette, de Lon- 


miairy Ee Ã dres, a Gazette des 
was Hopitaux, e muitos ou- 

tros periodicos de me- 
decina de todos os pai- 


* . 
5 7 
. 


mM - 


« 
” ; 


quete vinha sahindo. (1185) |Vinho velho engarrafado, por al- 
SSSSSSSSSSS mude. esesacuv ocaso dra sao 0. 158000 
Dito por garrafa, .....ccece mess õ 


N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. | (526) 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL 
RUA DA PICARIA N.º 1 
EasTÁ aberto este estabelecimento todos os 


a 


3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- i 1 | 
cada na praça de D. Pedro, dar são Sm Vinho do Porto tinto 6 
parar com as producções dos estabelecimentos | a elh s. e fpé. tens 
analogos os trabalhos da photographia Nacio- = V A, 0 
nal, cujos preços são relativamente inferiores. | Pee ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
(2) tem algum para vender, em garrafas, e 
3988 SSSSSSSSSSSSS garante a sua superior qualidade: (23) 


- COZINHEIRA Geropiga tinta velha 


à RECISA-SE de uma cosinheira com boas su er1Or 
qualidades para uma familia ingleza. Fal-| |FENDEM-SE 10 pipas na Reboleira n.º 7. 
la-sena rua dos Inglezes n.º 35. (1084) V | | (110) 


Esbacmes s pacio spams o Nil 

Nº fabrica do Esteiro de Campanhã, admit- 
te-se um operario que saiba fazer colla com 

(1164) 


Country residence 

O be let, the quinta do Castello at Villa 
Nova de Gaya, for aterm of3 or 5 years, 
also a cottage adjoining the quinta, for parti- 
culars apply atthe same or to T. Bowden n.º 
4, rua de S. Francisco. (879) | 


19, Rua de Santa Catharina, 419 


ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
de meza ao jantar. (875) 


NºUMA casa particular ha commodos para 
ce um hospede permanente; a quem convier 
alle 


ialiena rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser 
indicada. : (354) 


eee O No. 
ALUGA-SE uma boa loja toda envidraçada 
na rua da Fonte da Carcova n.º 20 em 


Quem duvidar, experimente 
A Porta Nobre n.º 1 e 2 vendem-se vinhos 
de superior qualidade dos melhores sitios 
do Douro, por almude, quartilho'e engarrafa- 
dos, assim como toda a especie de bebidas es- 
pirituosas, por preços mui diminutos. 

Vinhos de meza de 25400 a 358000 réis por 
almude. 

Ditos engarrafados de 100 a 500 réis por 
garrafa. 

Vinagres velhos de 18500 a 25400 réis por 
almude. 

Recebem-se ordens na mesma loja, na rua 
das Flores n.º 14 a 18, calçada dos Clerigos 
n.º 58 a 62 e na rua dos Inglezes n.º 79, no 
armazem de retem. (1062) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 454 51 


perfeição. 


(1174) para senhora de 4a 85000réis. (885) 


ECEBEU novo sortimento de livros de|— 


|réiso almude:e 25 réis o quartilho: Garante- 


"Doenças do estomago | 


RESEBO novos e muito bonitos chapéus Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. 


PRIMEIRA Ê 
ANTIGA 


PLANO 
PARA À GRANDE LOTERIA EATRAORDINARIA 
- MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE ABRIL DE 186 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: | 
a Eri a a 30:0005000 
1 desse to era oo MEURONNOdO PRE os 
| GOLES E RR 4: 
O A gn E -  2:0005000 | ç | 
Piades er 1:0005000 
O 6, cr . 50050C0| Bilhetes inteiros. ......csueceees 
ÃO UE pai NR cor ti o 3004000 | Meios ditos. .......cccecerecesoo 
o desci Eq Aedo sia o 2005000 | Quartos... ......... E ESSA AP 
30 de. NEC AO - 1003000 |Oitavos........... SiS ao 0/0/o [Ofo Voliia 
46 de.. RR ie BEBO) Merosditos. .. sccenc sos sousa so's 5650 
IVONTO Este see Sie ar S0B000 | Cautellistdo, . ce cecesce cr es esse 5500 
2:800 de. ...... Capeia Duca RS DITAS E Sais a iá ee anca ars ao a 076 6 cUOia to 5250 
1 ao numeroque seextra- | Ditas (O raia salao aja raio (anjo ra coco 130 
hir depois de tirados os 
mais premios... ..... 2405000 


3:000 premios em 12:000 bilhetes. 
Os quaes serão divididos em quatro series a saber: 
1.º de n.º 1 a 3:000 em côr vermelha, 2.º de n.º 3:001 a 6:000 em côr verde, 3.º de 
6:001 a 9:000 amarella, 4.º de 9:001 a 12:000 roxa. 


VIUVA CUNHA 


Tem á venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções dos mesmos, pelos 
preços acima indicados, a qual satisfará com promptidão toda e qualquer encommenda que 
se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pagamento, ou por vales do correio. 

Logo que se effectue a loteria se remepterá gratis a lista. 


(1222) 


TIN RETA E (A NR TST EDS 
“NADA OLEO MP EIGADO à BACABIAO O 
Ka çs E Pato MPR ENA DE E PASO E ARO E ad a Ape ne rh o E t- 5 , A GA eae 
XAROPE DE: RABANO IODADO: 

PREPARADO POR BÚRIN DUBLISSON, to 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
de mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Óleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinade 
como no Xarope de Rabano Iodado. 

À presença nesta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e ss 
mais populares, fázem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre e melhor effeito vas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nuriz e dus orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e so mesmo tempe inoffensivo, facil de tomar «e sempre efíicas. O Xarope de Rabane 
Jodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande mumero de 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. 

Deposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo o Filhos, Barral e Irmão; No Porto, pharm- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. | (197) 


ENDE-SE vinho verdo de Amarante, a 40 CASA ESPECIAL 


? ea20réis, etambem se vendem presun- 
DE 


tos por arratela 150 réis, e sendo inteiros a 
E dE pes Copa 1089) | Lenços de seda, de linho e gravatas 
10— PRAÇA DA BATALHA — 11 


Picaria n.º 16e 18. 
PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, BARATOS 


Muito bom e baralissimo 

PARA liquidação se vende na rua dos Guin- N.B. A grande variedade, boa qualidade 
daes de Baixó, n.º 130, vinagre a- 18150 |e bons gostos com os preços ao alcance deto- 

dos, faz esperar n este estabelecimento a con- 

correncia do illustrado publico. (444) 


À entrada de Cedofeita do lado direito n.º” 
20 a 24, ha grande sortido de sapatos de 
borracha americanos, para homem 500 réis e 
para senhora 400 réis, albuns para 20 retratos 
400 réis, pentes dourados de 400 réis para ci- 
ma, mangas e cabeções bordados de 400 réis o 
par, guarnições pretas para capase casacos, 
flores e plumas e fitas para chapéus. Preços 
baratos. (1181) 


sea sua qualidade. (576) 


MAIS BARATO! 


À pps cp arreloado para cavalgaduras e 
“outros animaes, vende-se a 260 réis o al- 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121; 

rio Do Má | (985) 


e — e e 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
é (18) 


ÃO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 

ACABA de receber livros de missa que ven- 
de por preços miuto commodos; fivellas 
douradas para cinto de 300 réis para cima; 
pentes dourados de 500 réis e muito mais pre- 
ços; gollas bordadas e gollas e mangas de al- 
ta novidade; fazendas de lã largas a 120e 160/ | 
réis o covado; brilhantinas de cores lizas a 
270 réis o metro; gorgurões de superior qua- 
lidade largos a 450 e 500 réis o metro; corti- 
nas bordadas para janella de 28250 réis par 
para cima; chitas largas a 110 réis o covado; 
cobertas brancas de 25500 réis para cima; 
gravatas de seda modernas largas a 300 réis; 
bretanhas de linho a 260 réis o metro; lenços 
de linho de 80 réis para cima; ditos de seda a 
300 réis 360.8 anuitos mais preços;albunspa- 
ra 20 retratos a 400 réis; ditos, para 50 a 700 
réis; muitas mais fazendas por preços muito 
baratos; botinhas de diversos feitios para se- 

nhora a 18400 réis o par. 
Continua a ter grande porção de chailes de | 
casemira com quatro faces a 35000 réis. 
| a GASARAS 14 (1169) 


&), Praça de D. Pedro, 25 


| ONTINUA a ter no seu armazem um gran- 
- de sortido de fato feito proprio para a esta- 
ção, assim como casacos inglezes impermea- 


ari (1136): 


do, P K aAÇa de D. Pedro, 25 TESTA a € , é passageiros tracta-se com o con- 
ECEBEU ultimamente um bonito sortido | "&nátario Carlos Coverley, rua da Reboleira pç 
"2 deobjectos dourados proprios para Sema- ER o 
na Santa, como: enfeites para veus,gostos in- Dublim & Glasgow | 
potto Ra novos, alfinetes e pentes para o ca- | | Espera-se sp no 
; o fivellas douradas, e mais artigos de que dia 30 do corrente mez 
udo tem uma linda collecção, veus e mantas o vapor inglez — FO- 
bordadas para a cabeça, collarinhos eapunhos REST QUEEN — , ca- 
de bretanha,feitios modernos, gollinhas e man- pe do 


AS RS 1 depoi 
gas bordadas para senhora, lenços de linho de | ta demora n'este porto, irá KA, nesta 


VES DE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
279 a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintal e agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te; etambem se vende a casa immediata n.º 
267 a 273 em dous chãos, com quintale poço 
de mciação. Falla-se na casa n.º 275. 
(940) 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


Espera-se de Lisboa 
o vapor—CASTILIAN 
— capitão Walker, que 
sahirá com brevidade, 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
om assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n,º 49, à (1129) 


Liverpool 
dá O vapor inglez— 
| * BRAGANZA sê eapi- 


tão Beall, sahirá com 
muita brevidade, 


“* Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
8 Reboleira n.º 49. (1130) 


Dublin, Belfast & Glasgow 


O vapor inglez—DE 
BRUS,—capitão C. Mil. 
ler, espera-se aqui de 
Glasgow para carr 
até 25 do corrente mez 


o: 


ara os portos aeimãa 
todos os preços, chapéus de seda e velludo, | mencionados. s 
grande sortido de paletots e capas de panno Consignatario Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
glacé e gorgurão para senhora. Res o sa) 


E Continua a ter grande sortido de revolwers 
e 6 e 12 tiros dos melhores auctores d'este ge- 


nero. (1135) 
VENDE-SE 


MA linda quinta na freguezia de Moreira, 
sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to á ponte que se anda construindo no mes- 
Do T10, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
zm. E' cercada de muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante,comseus tanques 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa. 
Para tractar no Porto, rua da Boavista, 
ao chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 
e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de 


Liverpool! ss 
| O vapor inglez— 
SETUBAL —, o qual 
vem de Lisboa em las- 
tro, sahirá no dia 22 do 
corrente. 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
aas n.º 32. ; (1153) 


AVISO UNICO 


RIO DE JANEIRO 


A veleira barca—-ERMELINDA 
—está carregada a prompta para sa- 
hir na primeira occasião que o tempo 
e barra dér lugar. 

Aos snrs. passageiros das provincias, roga-se o 
obsequio de vir entregar seus passaportes e legali- 
ar suas passagens. Caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto, 54. (694) 


(5879) 


“Londres & New-Castle 
FAR O brigue inglez — ANNIE 


BY-—, classificado no Lovds 
pitão A. Cleghorn, sahe e. Se dia d 
por ter a maior parte de sen carrega, 


mento prompto. : (1105) 
Leith 
COM ESCALLA POR PLYMOUTH 
À escuna ingleza—PEARL 


itão R. Francis, sabe com t AS 
revidadde. Ainda tem ligas a 
algum vinho. (1106) 


Stockholm 
COM ESCALLA POR NORKOPPING 


O brigue prus.—MAACK— 
im pitão C. A. Loenhardt, sahe gs ca. 
7 de março. Tem lugar só para a] 


Ea vinho. (11 
Copenhagen city and St. Petersburg 
Town | 


À escnua russa—ELIZAR 
— capitão J. G. de Wall, E ar 
dia 5 de abril, 


fim 


oras d (1108) 
“Quebec & Montreal 


O palhabote portuguez — 
REO—, de 164 tonelladas, chan 
do na primeira classe, capitão José de 
Almeida, sabe no fim de março, 
P. e. de prima. 

(764) 


dib 


Frete para vinhos 4 dollars e 5 
gem por pipa. 

Para carga tracta-se com o consignataro 
Carlos Coverley, rua da Reboleira no 
49. 


For Quebec and Montreal 


THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 1, 
pe O palhabote—TRICANO —com- 

mandante Antonio Henriques a galir 
na competente occasião. 
(18 


“The first spring ship 
Leith 


A escuna inglez—FAVOURITE 
commandante David Maxwell 


ERA a 
The vessel for Quebec and Montreal 
NOW HERE ” JMR 


O palhabote de 1.º classe-( 
LOS 1.º—, commandante Daniel Tas 
de Mesquita, sahe depois de 90 de 
março proximo, conforme o uso e cos- 


O —PRINCESS ROYAL está 


em viagem para este porto para sihir 
com brevidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com 4, 
miller «& C.*, rua dos Inglezes n.º 75, 4 


Rio de Janeiro 

A barea— FLOR DA FEITOSA 
—sahirá com muita brevidade, tem 
a maior parte do carregamento prom- 
pto. Para o completo da mesmas 


= 


db 


passageiros para os quaes tem excellentes comme 
dos e tratamento. Caixa José Corrêade Sá, pra: 


Carlos Alberto, 54. (Io). 


Rio de Janeiro | 


irrdo 


A galera -NOVA FAMA 1 

Este excellente navio vaiisahir com 

muita brevidade. Os bells tommodos 

sm e bom tratamento d'este barco já são 

bem conhecidos do publico, e por isso todos Os snts 

que quizerem tomar passagem ou carregara bord 
o mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caix 


t 
ad 
RA 


(de onte da 


Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 
Fonte dos Ferros Velhos). 


e o d px 
- Rio de Janeiro 
A muito veleira galera — CAM 
PONEZA —, capitão Joaquim Tha 
maz de Lima, sabirá com muita bre 
vidade. Recebe carga e passagens 
tem excellentes commodos, tracta-s 


(ur 


Rio Grande do Sule Porto 


Alegre 
A barca — BEDMAR, — sahirk 
com muita brevidade. Recebe cargã 
e passageiros para ambos os poros 
Emei» Trata-se com Eduardo da Costa Com 
rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 
22 905 


Grande do Sul E 


O novo palhabote—NOVA SOR 
TE—, forrado de cobre, capitão Vas 
co, vai gahir com poucos dias de de 

=» mora, tendo a maior parto da car 
prega: Para esta e passageiros, tracta-so CO 

oaquim Lourenço Alves, rua da Reboleiran. IS : 


Rio Grande do Sul 


* A barca — PAQUETE DO RÉ 
GRANDE-—, sahirá com muita bre 
vidade. Recebe carga e passagelta; 
para os quaes tem excellentes cons 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das ipa 


Bahia pe 
O patacho — JOAO 1.º—. gabi 
com toda a brevidade. Tem a mui 
parte do carregamento prompto; para 
e o completo e passageiros tracta-s 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomont 
n.º 107. (1168) 


Pernambuco 
“A barca— ARMINDA — sahitá 
com muita brevidade. Recebe cargê 
7 e passageiros, para os quaes tem eis 
cellentes commodos. Caixa Josó Lin: 
Soares, praça de Santa Thereza n.º 


Pará “ 
A barca ADELAIDE; 
pitão Rodrigues, a sabir de Liso” 
com brevidade. Para carga epi”. 
geiros para os quaes offerece touBl 


tracta-se com Leite & Rocha, 5. je 
Novo n.º 34. á (bU E 


- an ; | 
De Lisboa para o Maranhão 
S Sahirá logo depois de dous. Ia 
de bom tempo o veleiro brigue port” 
guez — VIAJANTE —, não met 
carga por já ter todo o seu canto”, 
sim passageiros, para os quaes ten” 


para Os quaes 
com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. 


o um 


commodidades 


mento, recebe Ê 
cellentes commodos; garantindo-se-lhe aos que WET 
rem passagem no Porto o transporte por u vinte 
Tracta-se no Porto com os despacbantes Gomes" 
ma & C.º, Cima do Muro n.º 155 e em Lisboa GU 
sor. José Joaquim das Neves, rua de 3, Pta 


182. 


aa A 


Maranhão 

A barca RESTAURAÇÃOO | 
esperada n'este porto breventas, 
seguirá com pouca demora parê 9” 
Z Eca ranhão. Recebe carga e pa | 
para o que tem excellentes commodos. El 
com Manoel Pereira Penna & C.º, praça de 008) 
Alberto n.º 132. (NBA 


Responsavel M. 15. Carqueja - 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


3 er q 


